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Posto de piecicultura naaAve

ministro _tlali' 'obras publicas em" 'tal

apreço tem as influencias politicas e

em tão pouco põe os verdadeiros inte-

resses do thesóuro e do pníz, que leva-

rá, por dean'te o monumental disparate,

alfreuto'so até dos interesses legítimos

dos outros, da creaçâo de um' posto ou

estação de piscicultura. . . no Ave!

'Seria' 'caso para rir se não fosse

pi'bfundamente para lamentar.

x Pois vêem-se pedir sacrifícios ao

pais, exigir d'elle que contribua com o

que não pode e até com o que não teus

pararemediar os grandes males de que

soffre a patria, e vão-se gastar n'uma

obra perfeitamente estoril e inutil, inu-

til n'aquelle ponto, as grossas sommas

em que ella importa?

l Pois luctam oestado ea nação com

a maior crise porqueijámais passaram, e

vão dar-'sede 'mão beijada talvez de-

zenas de contos na crcação d'uma es-

cola que nada produzirá de necessario

ou util se se lizer alli? '

Querem fazel-a? Quer o sr. minis-

tro das obras publicas ligar o seu no-

m'e'a uma obra de vulto,como é um la-

boratorio de piscicultura? Faça-o aqui,

que é o unico ponto do pais para isso

resommendavel. Faça-o aqui, onde to-

das as' condições o auxiliam e onde tu-

do concorre para a sua ellicacia.

“ AE' todaa gente'de senso a recom-

mendal-c, são_ todas as mais preciosas

indicações a demonstrar-lhe as vanta-

gens incontrOVerSas do facto. Mas osr.

Bernardino MaChado precisa, 'antes de

tudo', de satisfazer aoscapriclios, em-

bora estultos,dos sons amigos politicos!

Os interceses 'geracs,são o que tne- _

nos lh'e importa.: Nem d'outro modo se

explica a insistência na crea'çâo da es-

cola no Ave. Pois 'acredite o illustre

conselheiro da corôamque faz mal, que

contraria esgseus deveres e sacrificn a

pretenções 'ridieúlas um _melhoramento

que 'vae tornar-se_ llllltll. com grave

preterição de direitos e com gravissl-

mo damno para o estado.

Antes de fazêl-o, porem, ha-d'e ou-

virtudo o que tivermos para dizer-lhe,

todas as censuras que a opinião tiver pa-

ra fazer-lhe,e lia-de assumir perante o

paiz _inteiro a responsabilidade do feito.

Quanto a nós, promettemos que o

protesto lia-de ser vehemente e ener-

gico. E se não, verá.

Temos pelo caracter do sr. conse-

lheiro Bernardino Machado verdadei-

ra consideração, mas ella não nos inhi-

bit'ti de apreciarmos como merece os

seus actos de ministro da coroa.

Sobre o assumpto é soh o mesmo

titulo, escreve tambem o nosso illus-

trado collega da capital, O Correio da

farde, o magnifico artigo que segue:

«Nós já aqui reproduzimos a opi-

nião do sr. Baldaque da Silva. Nun-

ca, porém, é de mais repetir as cousas

uma, duas e mil vezes n'ete pais on-

de os' interesses illegitimos regorgitatn

para ahi, acctovelando as secretarias,

importunando e intrignudo os minis.

trps, e forçando-os muitas vezes a pm-

ticar actos que lhes repugnam á cone.

ciencia. Porque o peor de tudos cim-

pudor que procura tornar tudo males-

vel, subornaado uns e exigindo d'ou.

tros que obtemperem aos dictames da

sua vontade. . i

Fallon-seiprimeiro- do Leça. Que-

ria-se estabelecer alli um posto de pis-

cicultura. Mas o' Leça era muito coube-

cido, porque nãoha ninguem no pais

que não tenha 'visto Mathosinbos eLei-

xões, ;atravessando equal-le riacho para _

irao. ,Leçae que é uma estação balnear

muitoieoueserrida; -- - ~ .«

Ora o rio Leça para postode'pesci-

cultura, faria 'rir ainda 'o mais ingenuo.

 

  
   

  

  

    

camponio de Bouças'. 'Nadm'u'ão oonvi. -

nha armar s galhofaindigena. Era pre-

ciso ir um poucochinho maisadiaute.

Havia [nais ao norte: Villa'do Conde-e

o rio Ave; Abi ficava bem-oposto. No

Martinho, ignora-se onde fica o Ave e

o que é. o Ave'. ::E d'esta ignorancia' é

que vivem os sabios, os ; que, reunem

em capitulo nas secretarias onde elles

dispõem a seu talaute da causa ,pnbli-. ›

ca. Sim, porque. escolhida a foz d'este

rio para postedewplscicpltura, quem

oczará arcar .com a opinião dos-sapi-

entessimee t al vidradores, . que represen-

tam e substituem 'o pais para todos os

cffeitos legaes? Sim, :quem tera 9:8th

dacia de ..centrariar as veleidades: d'este-

synedrio,qus-'se suppõe omuiscieute?

Vejamos, porém o que é o Avecou-

forme a vereâompreseutada pelo sr.

Baldaque da Silva, no seu livro- As

pescas ein Portugal.

Abi vao pets, sem' lhe »acrescentar-

mos umaovirgvula. E . ninguem dirá' que

recorremos a testemunho stispeito. ,-

aRio Ace-Tom este rio 73 kilometres»

do curso desde a serra da Cabreira onde

nasce, desenvolvendo-se sinceramente desde

l Assignatnras: SEM ESTAMPILHA: Anne

.o
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ta,rsendo navegavel apenas junto ;5. foz.

-arredoros de Braga.

'tillõ tem ;gr bdmport'âbciav.

melhante melhoramento.

pesguntou pela agua que havia de pol

os olhos, declarando em alta voz:

não tinha. agua!

os orfãos e as viuvas.

Nada mais e nada menos.›

---_*___.

D. JUSTINA DE SEABRÀ

a do seu fallecimentc.

as classes da sociedade; umas, as menos

favorecidas da fortuna, a quem a ge-

nerosidade d'aquella nobre senhora

soccorria com os seus conselhos c com

as suas esmolas;outras, as mais eleva-

das, de quem ella fôra lustre e onde

couquistára um logar proeminente.

De toda a parte do paiz all¡ foram

amigos e admiradores da familia do no-

bre chefe progressista, sr. conselheiro

Luciano de Castro, contando-se aos mi-

lhares as demonstrações de sentimen-

to dos que alli não poderam ir.

0 Campeão das Províncias, que

infelizmente n'esta occasião tinha doen-

tes os seus redactores principaes, não

poude fazer-sc representar no cortejo.

A sua redacção, porém, sentiu deveras

a morte da respeitavel senhora, liga-

da a ella como estava por muitas e

respeitosas considerações de verdadei-

ra estima.

Perdeu o sr. conselheiro José Lu-

cianO, suas ex.“ esposa e filhas, uma

veneranda relíquia de familia, mas não

perderam menos os pobres, de quem

ella era amparo e protecção. Porisso a

sua memoria ha-de ser sempre lembra-

da, como é a do glorioso jurisconsulto,

(ll'. Alexandre de Sea-bra' seu mando' isnudnde pnugenlc.

por todos. os que poderam conhecel-o

o pelos que. _se lho prendiam pelos la..

ços da mais respeitosa estima.

. Toda a imprensado paíz, toda ella

sem excepção. fallen com ,sentimento

da morte dasaudosa extiucta.

Eis o que sobre o doloroso facto

escrevem alguns nossos collegas:

-Do Correio da Noite:

Fomos hojn doloros'avnente sm'prcllendi'lcs pela

inclicia telegraphica do fallem'menlo da virtuoso se-

nhora. Quando, ha poucos días, a sua estrcmosa is-

milia partiu para Anadia, n tentar 'o seu logar á ca-

beceira da enl'ermn, embora o @Stade d'ella lossequa-

s¡ desesperado, 'ainda nos aninmvn a esperança de que

os esforços dedicados da medicina c o. carinho dos

seus, conseguiriam prolongar ainda por algum 'trun-

po a vida d'rssa Senhora, que foi modelo de virtudes

e de caridade, digna esposa d'csse homem honrado,

'd'esse jurisconsulto tão conhecido c respbitavel que

apenas ha dois anncs saiu d'csle unindo, lrgando um

l'lUllle illustre, tao illussre, que a sua mudo mod-:sua

se estendia a todoo paiz, como um dos mais nota-

vsis itirisconsnllos portugueses.

Sc a vida inteira dc Alexandre de Seabra foi um

exemplo, a vida_ do sua esposa não o foi ulenos, como

mãe de familia“, como protectora deswlada da pobre-

za, tornando-se querida e respeitada na villa da Ana-.

dia, e em todos os seus arredores.

A marle'de Alexandre de Seabra. sentídissíma

'por todos quantos tiveram a felicidade de conhecel-o

de perto, devia ter 'sido um golpe dos mais cru_eis,

dos amis implaenvelslpara sua esposa. Pode avaliar-

'sc' o vacuo enorme que ficaria n'essa alma. ferida na

sua all'eição tão querida, embora ella tivesse como

consclação, como lenitivo para a sua ddr, as' lagri-

masque tambem corriam, ardeliteslc abundantes, pe-

lss faces de sua lllll-'L e dc, suas nelas, que láo dedica-

das lhe foram sempre. Lá as leve tambem agcra, nos

sensitiltim'os momentos. revestidas da maior dedica-

ção, cheias do mais consulador carinho, [entrarem-lhe

piedosame'nte os olhos, esses .olhos em que se tradu-

zia a'muila benllade que lana alma nl esse santa crea-

lurn, que llpjcdcixou de existir. _ _

i Nós comprehemlemos a Ilúr, avaliamos o sollrt-

mento d'assss pobres senhoras, que a estas horas cho-

ram constcrnmhssilnas _a perda' que acabam de sol'-

fer. Com n'ehendemos c avaliamos essa ddr. porque

lhes conducentes as'quntdades primorosss de cora-

çao. Por isso, rt redacção dp ;Correio da Noite», no
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a origem até ã' confidencial com o Vizella de

N. E; para S. W'.6 d'aqui até a foz do nas-

cente para poente. Banha Santo Thyrso

proximo da ombocadurs Azursra 'e Villa do

Conde, O seu leito é de profundidade diminu-

Tem por afluentes o Vizella que passa

proximo' de Fafe e o Deste que banha os

Este rio é muito obstruído peles aze-

nhas que começam logo acima da ponto do

caminho do forro da Povoa de Varzim, de¡

:ando sob as influencias da maré unicamente

o porto de Villa do Conde accessívcl ás os-

pccie de peixes emigrantes e marítimos. No

curso inuavegavel dão-sc muitas especie d'a-

,gua doce. As condições hydrographicas d'este

y receptsculo das aguas do Oceano facilitst
Continua' a 'amrmarsgé o' g¡- _'" 'traballio da _ aidtet'ior, que ainda um'

Diz tudo isto o sr. Baldaque da

Silva, que suppomos fazer parte da

ccmmtssão que reune no ministerio

das obras publicas, E porque a sua

opinião condemna o Ave para ahi se

estabelecer um posto de piscicultvra,

é que uma gazeta do norte noticiava

ha dias que iam começar alli os traba-

lhos para se montar o posto! Como as

condições d'aqnelle rio não se prestam,

como tudo se oppõe' áquella construc-

ção, é que os sabias de Portugal tei-

mam em dotar aquelles sitios com se-

Mal comparado, o caso faz lembrar

o emprezario de uns moinhos, que fo-

ram construidos com toda a magnifi-

cencia. Mas quando um iutendído lhe

os em movimento, o homem nrregalou

Cos diabos! só agora me lembrou que

Pois os sabias da commissão esco-

lhendo o Ave para posto de piscicul-

tura, praticaram um erro d'ollicio; e se

o_ nobre ministro das obras publicas

se prestar a snnceionnr semelhante dis-

parate, tera atirado ás rebatinhns os

dinheiros publicos ratinhados nas ma-

gras parcellas com que em nome da

salvação publica o estado cerceia o po-

bre funccionario, as misericordias, so-

ciedades de sOccorros mutuos, e ainda

Uma dolorosa noticia para quan-

tos conheciam a veneranda senhora,

A Anadia correram logo quantos

da fatal nova tiveram conhecimento e

tributaram á virtuosa extincta um sin-

cero preito ,de estima e de veneração.

para prestar-lhe as ultimas homena-

gens, e testemunhar áqnella illustre fa-

milia o sentimento profundo que tinham

pela sua dôr. Assim, o cabimento fune-

bre foi extraordinariamente concorri-

do, vendoíse alli representadas todas
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imposto do sêllo.-Rcce_bcm-se annuneios annnaos, mediante cou-tracto especial.

   

A;

cumprimento de um tristíssimodsvci! presta a (let'í- ' - V A ' . ' ' " e tabelecer clinica em Ilhavoda homenagem ao nome da ¡num-chama,Baum_tÉ““ “03509. de que o Illustre titulo¡ e vce .,8 _ ,

a- '.
i 1 ' I A I

sedolorosamentc associaaclo;se a dor ,l-l'Orlllllli¡ que,= pensava em ,se eXouerar do elevado onde seu pac, o sr. dr. Flanelch IIJÍIS (le HJVO 0 billlett 00m Uldem tal'“3'" em"“ a mm““ JOSÉ Luci-1'“) de CüSII'O- carga que, a con'ent., de todos e com de Moura. tantos e tão valiosos ser- tun-¡antec expressa para se não receberv
u n n › ' _ ' , 'Í , 5 l

DO Corre. d t .i 4 notavel rectidão, tem exercido aqui. VIÇOB tem prestado, Já como medico nenhum outro. Lt u esta resoluçno fica-. r to _o aire. _p .J .folganms dM'éras com o regresso habil e conceituado que é. Já como Cl- vemos emqnan-tc a'dzrecçno do theatro
d, tAs “lim“. "9““33 da gravksàmwõstüd" do sr. \irc-nude do Balscmão e eonmos- dadâo prestante, que tem procurado nao tomar as provulencms que o caso.es a vu' uostssnnn seu ora ' nenhumas

' ~ _ - ' ' .i ' › . -
esperanças davam de a salvar-_Jpoig ,w Dam .eo folgam tambem, (incerto, todos os ser sample. ncdba *le Publicar n l“" P949» Poupanda' a MPE"“ ¡004]! queisso bastasse“, as (1,370"“ da_ me““ 'elos habitantes tl'este dimncto, elegante volume a sua these inaugural, crêmos lho tera merecido, ás petulan-
carinhos da familia, ninguem os teve mais m*__ subordinada ao titulo de bympjoma- tes espertezas, a boçahdade pretenciosaBolllmtos nem mms añ'ectuosoa. a E, para senti]- tologz'a, diagnostico e tratamento da tu- e a ma creaçno provada doer-atas sabros

.Muralha que a? “Pagám° lu°idl°°im° p l, "J - \berculosc renal, assumplo que tracta e descendeucianlmiscarada,que se met-

aiduddo Aolpwcmo Jumconwito e emma“? Parece que a. “mal“ ( :A alga"? com illustração e com merito. tem por all¡ como Plo'lho P“" comum,

ca_ a o exandre de Seabra, nunca mais resolveu entrever a direcçao da obra , , O ._ - H .z, . p.
viveu bem aquella que no mundofôrn asua, d (1.6 . ° . . l O sr, dr. Eduardo de Moura, que caso veio por e es c. para ora.
csncioss companheira. E¡ cada, eum, '_.'° seu e 'dom mu'rldp", .a um Open: estudou comnosco preparatorios no ly- 'e meia duzia de_ insignificantes, comoeis;me data qup' lhe svivava a _nella sau- ' 1° q"? "ala amem e O meo' e que ceu d'Aveiro e foi sempre um estudam elles incptos e ridiculos, que desconhe-dàstltãims meteoro?, mais profun amante se “m "e es a ”em" _ l te applicado e brioso, cursou a escola cem o assumpto como desconhecem:hà-:vas ::sunga-?0 ptuprosâmdo da“ saãtzpe. Consta-nos mass, que se pl etem e medica com muita aptidão, ¡,nosnnn_ tudo o que é sem, e dependo, commen_' l' O en a. ' - ' 1 '

. . . . .,melindroso ,orggnlgmof ,m2, ,3:21:30 :01v: agem: O plo-ligam (131%““ ãmüpqltÊFie do sempre uma Intelligeucia muda e- taram -n'o a seu modo, achando dema-' .v . . “ ' o ra tornam o ueno e e clcn e o . . . 4 yda e,dc energia intelligente e bondosa quam. ( e th¡ h d. peãh m a elos dis_ num comprehensâo pouço vulgar em Stade. origencia as duasentradas a quedo u nquella casa, templo augusto de virtu- l.“ ' O em. ”PO ,l os “ V. pd M . todos os vastos ramos daquelln vastls- a imprensa local tem direito, o .direitodeã domesttctlts e de caridade cbristã, havia “netgs al'ÇhlteCfORs 51's- Joao a' a“" sima sciencia, 0 seu livro, que é uma estabelecido ha muito.
:m:°:oâã::?eããã: :na Fellgmm 3'65".“ 3° Romulo* e FNMHCQBÚGM' . bella estreia, revela-o exuberatememe. Para [nais facilmente lhes provar-bem_ Asma¡ to¡ me“ :vã'gxg &galáxia; b E Sempre 0 ff?” do "[3] P“"ÍÉ' Agradecemos o exemplar -com que nos mos o atrevimcnto da ignorancia emquieta. Mas bem cruel c bem desoladm'tt ps SO Ie ".s oww ?belgmm'l mp: 1' briudon.e felicitamcl=c cordeahneme. que Vlw!“ 03 "w““hiâ êâiíêí'losy Pedi'ra todos os desvalidos dc quem era luso, mm me agora' O a" "Eulean (a o [Cxunues._0 syurpmhico e mos a dcis collegas do Porto nos dis-Parã till-lol os seus para““ de qm“" 0m “a “Al-mamilos pela oplmãu' Vão comi; intelligente filhinho do nosso illustra- sessem (111008 e qual““ os “mel-35 que
gm O l(do o, e para tados os que a como' ¡walla' mas para a :Olhar (iewngm ' do conterraneo e considerado Publicis. as cntprczas thentraes lhes costumam
ctalu e e quem era oulevo de veneração. ,Lontra qualquer alteraçao que se , _. l_ , Â _ _ _ _ - _f . r t t Á H ta, sr. Carlos de batia, fez este anuo, L .u,c as suasicspostas sao as seguintes..-1. o r c' -o ..r- conceto r . -- tmais) il; 2.3); 0 '3:*83 ::uma cum_ no Collegto ,Militandots belloe exames,

. ' J. ' poi “É épe à f im de que liceu plenamente approvndo.

) › ' I l .
.

m S mmol“) ¡md-le“ O' e St' m o dr' mes, ficando bem, o bllunho do nossoresponsnbxlnlade irá a quem toca; oque

Se não nos surprehendou, nen) por isso

menos duramente nos l'criu este violento ra

. . estimavel amigo, sr. Manuel Antherohade pedir-se »lhe e nnpor-se-lhe é fo- .
. , . , Baptista Machado.

ru de duvida. brotam-no.

pto da vids de quem tantos direitos tinha

no respeito da propria morte.

Com lagrimas do sincera dôr nas despo-

dimos para sempre d'csso sympathico e ve-
uerando modêlo de mulhcrcs. E bom sabem

todos os seus quo do coração os acmnpanha-

mos sempre em todas as agruras da vida.
-- Fez no sabbado ultimo um bri-

t. '1 _ lhante exame de Mathematica no Ly-llblMNhElllb .
, ceu de Lisboa, ficando plenmnentc ap.

A questão .de,Sião, que ameaçava provado, o sr. José Marta. Vilhena. Unr-
perturbar a panda Europa. terminou bosa de Magalhaes, lilbo mais velho
em livn, triuufnmlo a politica da Frau- do nosso prezado amigo e collega, sr.

Q“, que conseguir¡ a linul que o seu ul- dr. Barbosa de Magalhaes. Ao intelli-
tímntnm fosse avCeite. Assim,a politi-

:E:

Do Jornal do Commercio:

Falleccn honlrm, na sua casa da Anadia, a ex.“

" . L . l ft CU 'L ' _ w .

ca ingleza Perde terreno n'aqltella Pat'- gfieste :dxbisrldbeiutissos sutiãsczttizgibzoã ceu”. da" ”hs-mo' gusmmuê do. pm'_ P* l
near a boa obra de misericordia dete «ln llllllldll. o que para muitos é nio- Cordeaes parabens. Com 13 unnos de

'tiva de prazer.

sr.l lt. Joshua Emilia Cancclla Seabra, viuva do emi-
nrnle jurtsconsulto dr. Alexandre de _Seabra c. angra

. ensinar os Ignornntcs. (a :ea lmio lhesedndu apenas, completou Ja o 4;, anus _ _mwvuw é O . k .
' r '

*v tD. lirnztl uno se sabe nulla lquOl'- d) curso dos lyceus. l l
nmte solm- os ac ...tccnnentos insur-

do sr. consulta-irc José Luciano de Castro.

O profundo e carinhoso amo; (la familia, a gran-
de eslnna c \'euet'itçdu de todos quantos a conheciam,
o devolado culto dos pobres qnt.- scccoma, se lhe da-
vam forças para snppurlnr a dolorosa saudade d'a-
qnclle que, por tantos annns, tora o umis extremcso
e respeitado dos maridos, não lho arrancavmn, no cn-
tantc, do coraçao c espinho da sua inccusclavrl viu-
vez. E de então paraca couwçuu a padecer, c o de-
scnlnce d esse pndcrnnenlo tor-se-lnai antecipado, st:
não ldsscm us distcllos que a rcdeavam.

4 n i ~ ~
E' de tudu quanto pode alugar uma alma era di- .

'- ,A St'. l). Uumltlltt Horunsmdagua a illustre senhora. l“dra a companheira qnc um. rectuunes. O cambio sobre Londres Miranda de Carvalho dlstlnctzt acade-

recta n homem a quem ligam o seu destino. A consi- 8.1¡ i n' . . 12 1 .2 ' r é - 5 ' ' l
dcrzlção *lite o dr. Alexandre de b'rabrn tinha ¡Iztso- ' i u l p'ua ' l ' e ISSO "do 'uma d' @sw dis“¡cw' OL)ve "o seu se'n-nn simptoma.

gundo anna um accessü e utu prcmlo,W

3
_

continuando 'tasltn a elut Ill: e. '-
a

._ bi Unte 'tl

¡ _ 433 à rcn'a Inesllctt. As :mesas tencltaçoes.
”' __“'_r '1-'

-- Na Universidade de Coimbra,

onde frequenta com notas el aptidão a

faculdade de medicina, tambem obteve

os melhores resultados no acto que

fez ultimamente, o lilho mais velho do

nosso illustrado amigo e digno chefe

do partido progressista em Alberga-

ria, sr. Bernardino Maximo d'Araujo e

Albuquerque.

ciedndc pelo seu talento, saber e Imnradcy., Jtlllllltíl
se a enll'nnhada elf-np.“ ue sua esposa. tida era a tn-
lelligencia, ella era»crcozaçao. ¡'or vll'etto do que o
lar da lnnnlla .ot-abra se run-:5:14 d'un¡ prushgm tal.
quem uma re¡ recutmsse a honra u'etlr sv: npptuxn
mar ficara com a duradoura .sensação d'ussc encanto.
E mmta gente a guarda, porque essa casa era a hos-
pitalidade. .

Extrugmu-se, puts, para sempre esse lar modulo,
e se o desapparemmento n'essa nobre senhora dlluce-
ra c coraçao dos seus, não e Incnos certo tmnbem que
em muitos dos que tinham d'ella conhecimento pro-
duza um sentnncnto de \'thl pczar, paga assim de at-

A todos, os nossos mais sinceros

parabens.

Rectificação. - A folha

oñicial, que, na publicação do recurso

n.” 8:692, derrogador da arbitral-ia e

facãiostssima sentença do“sz de diret- dê as ,mas provide“cms, tendentes u
o a coma* a l - ' ' - r

mumc¡ mac q lefaunn dia Ê sessao evnm. qualquer desague. No ¡Mgo de
l em que ora nomea o pala José Estevao é muitas vezes impossi-_secpetnuo da camara o nosso collega ve¡ O Passeio' O já "vom“, dia _ uma

3*'- l' lldlumo de Vlulllemi 3“““ Por um creança esteve ulh a ponto de ser atro~
e““ OthPOS'RP m0“? nome do "03; pelada. E', pois, necessario prevenir a

ã: Sêetquthltfz;í°› Ill?“ 'W' “0 _seu u' tempo, antes de termos de lamentar- r u 1
' .

g . ma a seguinte ie alguma desgraça_

tençõcs recebidas e tributos a qualidades admirados.

ctilicaçào :
r V .
fourudzl. em D.Ilt'íl.-

A reddcçau do «Jornal do Commercio. cima ao

Por lapso, deixamos de incluir nas no-

srz conselheiro Jose Luciano de Castro e sua ex.“ ln-
mllia os seus respeitosos cumpritncntosde condolencia_

tretas que aqui détnos ácerca d'estas

tnagnilicns corridas, o nome do sr. Si.

ü

Da Tarde:

Os jornaes ds noite publicam a noticia

¡uões de Carvalno, cavnlletro, que pi.

con com muito. lencxdade e reconheci-

de haver fallecido, na sua essa da Anadia,

da habilidade, alguns bots. Fo¡ tunito

esta illustre senhora, viuva do eminente ju- .
riscousulto o dr. Alexandre Seabra., o sogra

applaudldo put' isso, c com justiça.

O sr. Carvalho tem picado tum-

dc sr. conselheiro Jose' Luciano do Castro.

bem na praça do campo dc S. João

Contava H anncs a virtuoso. senhora. Du-

rante n. sua larga vida, o culto da familia

_die-sta cidade, revelando sempre apti-

dáo e coragem.

e o exercicio da caiudade para com os dos-
validos da fortuna, coustitutram para ella

,(írasr'ruiadztr-No domingo

de tarde houve no pittoresco sitio da

uma verdadeira religião.

Sua illustre filha, a esposa do nobre che-

Vista Ale rrc uma corrida de arraios7 ls g ~
que esteve muito animada c que cor-

fe do partido progressista, perdeu a lllals ea.

rinhosa das mães, a melhor das amigas. Du.

fell tt Gotltcnto dos curiosos lutadores,

que a promoveram.

ve ser enorme a "dôr que n'este momento lhe

Audiencia¡ gerais-»Foi

pungo o coração.

Na. latinha José Luciano são provorhises

julgado eu. audiencia geral, no dia 29,

11m réu, JoséLulz Ferreira Salomão,

as virtudes domesticos, e entre estas a do

mais cxtremcso ali'ecto entre paes e filhos.

que já. tinha sido condomnado em Se-

tubal a .5 annosue degredo por (liver-I

A morte da respeitavol senhora foi um gol.

po profundtssimc para quantos lho estavam

presos pelo laços do sangue. Que o balsamo

sos“ crimes,.c que, lendo fugido da cu.-

Llein d'aquolln cid. de, continuou colu-

_meltendo roubos e furtos, sondo "um

da resignação christà lhes suavise a intensa

em Estarreja e dois aqui. A ¡master-2'

dôr que n'estc momento Bulfl'elll.

lhe angmentada agora com mais 3 an-

A redacção da Tarde onvm. a expressão

sincera. do seu sentimento ao sr. conselheiro

José Luciano de Castro e a sua ex.“ familia.

:1:

Da Provincia:

Na sua casa em Amtdm, cassou dc existir hon'
tem, aniqmllann por uma pneunnnnn, que hs poucos
dias a nmnnncllvru, a_ rx.“ sn¡ l). Jusljna Em““

(Inncelln de Seabra, \'Iuva do nolavcl jurisoonsullo.

dl'. Alexandre de .Seabra c Sogra do lllunlt'c c COIla'l.

det-:mo chefe do pin'hdc lll'tlgf't'à'àlslll, Sr. consçlheirc
.lose Luciano de Lastro

nos de prisão cellular¡ Para o comia--

zir ao tribunal, for'preciso empregar

a força de policia, que cobriu de im-

properios,atn'ando um pontapé no che-

fe de esquadra,“que não attingiu.

11 festa de Lia 'Salle-

te.-E' já. positivo que á grande fes-

tividade d'Oliveira d'Azenie'is virá a

'musica da guarda municipal de Lis-

boa completa, permanecendo alli nos '

dias 12, 13 e 14. Graças aos ext'orços

dos illus'tres testeiros, o seu grande de-

tir-sc a indolicadez'a. o então devolve-
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o preço' de ~?MODO réis o milheiro.

sivel que as pescas Sejam melhores.

para muitos" misteres e

pontos do pais:

    

         

  

  

   

 

  

  

  

   

   

  

  

        

  

    
   

  

 

     
  

 

   

  

   

 

   

    

   

  

    

   
  

acto de licenceatnra.

' v ,_ _, ,' . . .Do Commercio do Porto. do ,uma Passado'

Em resposta :i pergunta do v., tenho a

dizer que as cdipt'cmts do thcntros dão a

esta lt--tlacção (lcus bilhetes dc l." plateia.

›, (nc tem 1-' r,--l'cla redacção, honra. l o u a U Hu' “o "intaum

Do Prime-irc (Ze Janeiro.-

Genilllllltlu ser dois da plateia superior,

ou cadeiras.

.Í. Pac/won.

Não nos mereciam tanta importan-

cia os meninos vu'tncsos; mas, porque

somosdevcrzts cmnprtdores dos pre-

ucpztrtmneuto uutrtumo do norte,
que Sinuct'umente esti-

iuamus. ls' nada mais 'por hoje, que Ja

gastamos com elles un¡ tempo e lllll

espaço preclomssnncs, que nao valia a

pcun gastar.

Uum a direcção do theatro, conver-

Bitl'uwua QBPUla. . .

c Uai-reto das_ ,tlesntltàu

-Nao recebemos ha runtlc este Call-

tuavel college¡ dit inipl'enstt ltsboneu-

se. A' sua admnnstraçno, damos co-

uhemmcnto do facto.

L'rovídencins. - Reina

aqui um enthusmsmo louco pela velo-

cepidia, e, 'de dia e de _noitemm toda a

parte se encontram sup:st montados

em varias maclnnas, uns que sabem e

outros que andam a aprender,e que tor-

uam muito dilicil o transito nas ruas

e nas estradas. O uzo de taes machi-

nas vae-se tornando um intolerach

abuso, e por isso urge que a policia

   

           

   

 

   

   

 

  

   

   

 

   

 

   

   

  

    

   

 

   

  

    

  

   

    

  

Nome-6 tl n (carteira. --

Esta bllstítllbe doente na sua casa de

Anadia o sr. dr. Adriano Cancella.

Muito desejamos o seu pI'Ompto resta-

belccimeuto.

- Chegou hontem a Vagos com

sua ex.“ esposa o nosso muito presado

antigo, sr. dr. Antonio Maria Esteves

'Mendes Correia. 0 illustre vereador da

camara do Porto e distincto clínico

teuciona.dt-morar-“ all¡ algum tempo.

-- Çstá actualmente na POVO!! do

Varzim, a banhos, o sr. ¡D- Ruy L0'

pes de Souza d'Alvim e Lemos. Este

utvalheiro. decerto um dos mais coa-

sideradcs do districto de Vizülla leu'

ciona demorar-se alli, como costume.

uma larga temporada.

-- Foi ha dias a Anadia o nosso

estimavel amigo e distincto historia-

dor, sr. Marques Gomes.

-Vão ámanhá tambem alli os nos-

sos illustrados ntuigos e collegas, srs.

José Ednardo d'Ahneida Vilhena e

Firmino de Vilhena. Os nossos annigos

vão em visita de pezames ao illustre

chefe do partido progressista, sr. con-

selheiro José Luciano de Castro, e sua

ex.“ familia.

-- Tambem alli estiveram ha días

com o mesmo lim, Os nesses amigos e

illustres deputados, sr. coliselheiro Al-

bano de Mello, capitão Machado, e rev.°

padre Manuel Coentro.

- .let está qnnsi completamente

restabelecida o sr. dr, Edmundo Ma-

chado, o que deveras cstiununos.

-- Fc¡ a Lisboa, receber instruc-

ções no ministerio da fazenda, o digno

presidente da commissáo de inspecção

ás matrizes prediaes do districto de

Aveiro, sr. apitão Francisco de Paula

Osorio Saraiva.

-- Regressaram das Caldas rle Vi-

rclla ns sl“. Jan¡ I l Marin. 'ln-r Rum,

Sauh 'l':›yr's~›, honra ln ,n' ›,›rieutrio el

arrematon e a mandou-concertar

um objecto raro c historico,

entendida. -

«No Diario do Get-emo n." 100' de 27
de julho de 1893, pag. 1:967, col. 2.“, li-
nha Tb', onde sc lê=Jercnymo Vilhena do
Almeida c Mulaülem sezzb'lrmiuo de Vi-

lhena de Almeida. Maia».

dados htstoricos, por 1756, cpoc

 

das Vinhas' do Alto Douro, é

mena viana que a familia re

esta. cidade, foi-lhe oti'erecida

reg-ção da nova Companhia, um
[com a» que depois dér

galeotn real.

da a roda, 12'“,20, de bocca 2"*,40 e
de pontul U“,UU. A' pôpa tem o qua-
dro das armas roses douradas do rei-
nado do D. José l, gravadas “em uta-
detra de pcroba c tem , que ainda se
'conservam em bom estado, assim co-
mo todas :ts .mnlcn'ns (lc cost-ado e txt-
blcns. Comporta 10 l'emos por onda la-
do e tem uma superliotc dc camara á
ré de 4"',i3v, que pólc atccwinnõdiu'
oito pessoas *por banda; tem uma os;

pente de' salto, onde eStá collocada a
cnnna do leme e Onde vai o patrão db

governa. No'castello da'prôa tem lu_

gar para o official pr'ntreo,'o os rema-

nox'es são empurelhndos ads tolctes, que

são a'ntigo_s,›dc “estle gothíco, V 'V

Fica feita a emenda ao erro a que

algum sujo boneco de papelão, com os

sellos (lc governo civil e do tribunal

_judicial á sua disposição, como tem,

podia ainda pôr duvidas.

Ignoranciu e :náo edu

c:tçáo.-Ja por Vezes nos dirigi-

mos ã direcção do &Htcan'o Aveirevwc,

lembrando a necessidade de se marca-

rem os lugares pertencentes nos _jor-

uaes dalocsltdade e a conveniencnt de

se fazerem umas chapas metalicns. que

garantam a entrada permanente all¡

aesses Jornaes, e que os ponpem ao

incomodo e mesmo os salvaguardem

das costumadas rudezas de emprezas

sem educaçãoonde adjuntos ¡usolen-

lb'lllüll-LC' thlCI'CiMlOS. que Ud lllt (till e'

que por be u conhecidos se não con-

lliullbiblll. ~ -

- Tinha a nossa lembrança por tim'

evitar o que acaba de darsse cpm a em- .

preza que actmtlmente esplora o thea-

tro, e que, se não é“supinamente gros-

seiro, só demonstra então uma 'igno-

rancia crassa dos costumes'e das coi-

sas, das regras do dever e das normas

da cortesia, a que decerto são comple-

tamente alheios o auctor ou auctorcs

da grosseria.

Já por vezes o mesmo facto se tem

dado com outros collegas da' localida-

de, tornando-se cada' vez mais censu-

r-avel que a direcção dotheatro não to-

me as providencias necessarias.

Eiso caso: \Scndo costume e até

convenção antiga, dar-se sempre'aos

joruaes da cidade uma cadeira e uma

geral, entendeu-se d'esta vez-|ch com

nosco devm praticar-se dl'outro modo,

mandando-nos apenas' uma cadeira,

que devolvemos im.uediatnmentecomo'

protesto ao menos escrupulcso e 'Illu-

ncs digno cumprimento d'un: dever es-

tipulado ,para todos'. Foram-nos logo

dadas satisfações, que acceitámos como:

.sinceras, c enviados :os ,dois bilhetes,

de que nos não servimos: 1G' porque ha;

muito usamos do invartavel systema

de só sucrtlicarmos uma norte por col-

,sa que o valnn; 2.“ porque nos inln-

biam tannben dc ;insistir a'o especta-

culo, por melhor quc tosse, razões de 'rs-abstino_Repr-350a'.

ordem superior.. ' 0 niar'tom-se conservam boni, apesar

U L No sabbado,porém, tornou ati'epe- das ventania's que tem corrido. Por

Assuctnndo-sc a redução ola «i'rou ,cms ;i ::rus-
turnaçuo cn¡ que t'slc lngublc success) lançou o sr. .,,u ,r.›('l:¡.ltv e
conselheiro lose Luciano de'llzlstrc ..- a 'toda ;a sua! i ,ñ l
cx.“ tauulla, d'uqui lhes endereçmnos a sincera ex-

pressão, da _nossa extrema condolcncâa.

:um ea ou; e Antmiu

.lus Reta Santo l'tlyrau. acreditado ne-

gociante e proprietario, d'esta cidade.
, _ "i _. Seguiu para cs banhos do Vou-

, DO 1310916531549? › - r gn., a tim de tractor da sua saude, a
Em”? d°l°r°*a“:°“tl? ñ“P"¡llemdidmPIB¡a digna esposa do sr. Antonio Ferreira

nottcm 0 passrunuuo ( esta vntnosa sen to. r, - . .
. › ¡1.'lnrdntr .›

N_ A ¡uusm “No“, que fo¡ modelo“ DtllX Ju nun. to _a o egoctante o.

promuetnno de Avmro.virtudes e de Íandado, digna esposa d'esso' _
.homem honrado, d'esse jurisconsnlto tão cc- -- Devem Chegar aqui amanhã,

vindos de Lisboa, os srs. José Maria

nhceido corno respeitavel, chamado Alexan-
n ° s 7 u . ~dra de Seabra,succumbiu aos estragos d uma de Vlumna Barbum de Magalhaes' ta_

lentoso tilho do nosso Illustre e queri-

molestia mol-tal, apesar dos esforços dedica-

llo amigo, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, c Fernando Emilio Pereira d-e

dos da medicina e do carinho catfeiçõcs dos

86118'. Junto do leito da dôr, lá se 'viam, ser

'vindo-lho de cousolação e lcnitivo para a

sua grande dôr, azsua filha e suas notas, Vilhena, _intelligente filho do malogra-

do jornalista e escriptor, Fernando de

Vilhena. Um e outro alcançaram ul-

timamente o justo premio dos seus

que_ tão dedicadas lhe foram (sempre.

A redacção do Progressista, comprehen-

trabalhus escolasticOs,em dois brilhan-

tes exames que lizeram.

dendo a lancinantc e angustiosa dôr que,

_Passou na estação d'esta cidade

n'esto momento, fere o coração d'essas vir-

tuosas senhoras, e, no cumprimento do um

em direcção a Villa do Conde, onde

tenciona demorar-se algum tempo, o

trístissimo dever., presta a devida homeua

nosso home prestimoso amigo sr. Pe-

gem a memoria. da illustre _extineta e cur-

va-se dolorosamcnte, associando-se á. enor-

me dór quc,'n'um momento, levou o luto ti.

nobre o illustre familia Luciano do Castro.

dro de Sousa Machado Cauavarro, cer'-

tamente um ,dos cavalheiros mais res-

_peitaVeis do districto de_ Santarem. g

' -- Esta mal na sua :casa da Mur-

W_

tosa o sr. Antonio Joaquim Rebello

Governador civil 1

Snbohio. mais 00-111632th [JGIO'IIOIHC de

O sr. visconde, _de Balsemão, go-

vernador civil effective _d'este (listricto,

at'racs Sab-chic. Solii'c ha. muito (le

urna hydr:.›pezin intensa.

que por motivo de doença grave d'uzna.

pessoa de sua familia se acha ha algum

_ , 'iram-.esse. - l) nosso estimavel

amigo, sr. -lr. lã luarlo dc Moura, que

tempo ausente na sua quinta da Urlui-

cwichnn este amo a sua* tor-«natura

gueira, em Torres Vedras,..regressa

_na Escola Medico-Gp'nrgica-do ,Porta

d

!cota necessitava,determipw sua ,m

  

  

   

  

   

   

  

  

  

 

cionaes para d'este "medo se' “nai'o per-
der nada do que ella tinha de antig'ui-

dade. E ben fez, porque quem a vê

agora e a viu n'outro tempo encontra-

a com ,toda a; exactidãpmouro 'quaiplg"

ellan'outras eras sulóàva as agua?, dl;
Douro. E para terminarmos esta noti-
cia historica dircmos que aigaleota, no
tempo du. ponte dc barcas, servia para

conduzir a familia real -de Villa Nova.

para as escadas_ da Ribeira. Depois

de 1843, epocnêm 'que' p'rinci-piou a
lnnccicuar a ponto pensil, o serviço
d'ella era collocur-se ao centro da pon-
Ate e, quando por cima passavam as
pessoas rea-;s e a _sua comitiva, a tr¡-

pulação "dar os vivas_ da' ordenança,rc-
tirando a galeota depois de' passar to-
do o cortejo _para fnndcar em frente da'

    

 

    

    

  

  

  

 

_4 3.51:): horas, um .Anadia, ::ruim são as lagri-

sejo realisou-sc. _

mas que dcrratnaln todos quantos avaliaram, no mais

;nto gran, ns Virtudes que notablhsnvam a extincta e_

bondoso senhora. Nt') uluncl'o dos que pmnteium o

(lesappnrcumento daqunlla alma nobilissima, at'ul-
[am ¡nduhltnvellnems os Indigentes, que: n'cua pur.-

drram uma generosa protectora. Com setenta e qua-

lro annos de inadmbalxou ao tnunulo, rodeada nos

carinhos c desrcles dos. que mmtc lhe queriam e a
quem a sua Ilnnl'lc tunl'gc no lncln pl'ulun lu r: na

V ento rijo._- Ha 'muitos

dias já que se tem feito aqui sentir,

com extrema violencia, o vento norte.

Começa pouco depois do meio dia, in-

variavelmente, e só acaba pela noite

alicante, para recomeçar de novo no

outro dia. E' caustica, 'a *ventanimmus'

ao mesmo tempo bemfaZeJa, poi's'fqu'e'

d principalmente devido a' clla que o

estado sanitario é o melhor possivel.

Valha-nos' isso, ao menos. '

là“allechnentr).-Falleceu'

na sua casa d'Avanca "o sr; Domingos

da Silva Martins, Clinlcú' muito 'conhe-

cido no concelho dc historia-jin. Morreu

Victnna d'uma phttstca;

ordens. M M. D. Marin ll, D: Fera

ram por ¡unit-s de uma vez na“galeoita
reítl,'olt pelo rio acima ou'para Villa.

Nova de Gaya 'quando se dignawdm

visitar e examinar cs grandiosos'àr;

- nanzcns dc 'Vinhos de* diversos expor-'
ta-.lores importantes. A ' ' '

A galeom _vai_ ser

á agua pelo sen'nOvo

muda esta semana a Aveiro, aline de

assumir a gerencia administrativa d'es-

ta circumscripção. Fica assim desmon-À_ _ _

_lançada ámanhã
tida a noticiaque demo¡ alguns cone,

'proprietario,

  

13;¡ rui'o ear'angjueio.--

Das companhas que pescam nas dili'e-

rentes costas _do districto, tem sahido

bastante gente para a Afurada, onde

a, pesca doicarauguejo lhe proporciona

mais vantagens. A que vac para alli é

toda da Murtosa, terra abundantissi-

ma em'populaçãofjpois que' daí gente

para muitos

EXtiÍílOl'díllal'Í0.-F01'-
maram-se este anno em direito na uni-

versidade de Coimbra _79 individuos.

D'cstes dcntvtcu-sc. um, e outro az

làendimeuto aduanei-
1-o.-_A .albtndcgn do Porto rendeu

no mez lindo 57,¡:0733572 reis, mais

2212692$3liõ reis que em eg'n'al Inez

A dc Lisboa rendeu tambem no (noz

lindo õU-l:ÕÕlo:.)UU, mais .[59:933153512

nuno.

Calcula-se que o rendimento das al-

l'audcgzts produzirá. mais que o anuo

ttlttcl'lOl' cerca dc 2.UUU:UUlltiUOO\reis.

Gale-oca' real. -- Sobre a

venda inconveniente d'este historico

barco, o Uommercíojlo Porto esoreve:

:A galeota real, que, como cm
tempos dissemos, [icon quebrada, em

consequencia do desmoronamento do

cume dc um armazem, reservado. ao

no
autth 'l'renl no Unro, IO¡ ultimamen-
te arrematadzt, em hasta publica, no
mesmo depurtamentoe adjudicado. ao

sr. Juno José de Almeida, de .Villa No-

va de Urnyn, com toda a respectiva pa-

lameuta, tambem anlngtt, como era a
galeotn real. lu' to¡ arrematnuapcrque,

segundo informações que_ teu10s,›sendo

examinada por uzn constructor t naval
foi elle de Opinião que o concerto ficava

muito caro e que :t galeom, depois de

concertada, não ficava com a solidez e

segurança _precisas para poder na ve-
gar. Se c concerto era muito caro e se

a embarcação ücavaou nâo cam a so-
lidez etsegurança precisas,.que o di-
gam os peritos e o sr. Joao José de
Almeida, que, a despeito de tudo, tt

_ para
se não perder um objecto que, pela sua
procedeucta,:antiguidade e modêló de
construcçáo, bem digno era de ser con-

servado no Arsenal daMarinha- como-

visto que-
já all¡ estavam tambem os uniformes

dos reinadoremhàoo julgar-am assim,
por motivo deuma economia bem mal

Vamosagora dar abs nossos leito.

res as Informações que 'podemos colher

com rola 'ao a galeóta real. Segundos

.. . a em
que lo¡ fundada a Companhia Geral

, na pri'-

:Il fez a

, pela di-

a ga-

am c nome dc

Mede de comprido, de ro-

*pintura se c0nscr;vassem eôtícs nn-Ã '

iutendencia da' marinha 'e ahi espera”“ '

causa' d'ol las t'ncn'hinna companha 'pode ,

hontevu (lar dbís lan'ços, e cs primeiros '

pouco prmlnzirazi:: peixão ou bezugo

é 0 que vem nas redes; a_ sardinha af

foston-se c por isso a 'pouca'que' vem,

que é miuda, teve hontcmno mercado

Hoje', como“ o vento é'mencs, é pos-

( i N ' l ' 4 - 'v -~ -
O sr. Joao Joscvde Almetdnymgu, _

dando fazer' as reparações, que,__a.gítz,,

~ nando, D. Pedro Ve D. Luíz taum; 'l '

.àái'
_ r
l! .a
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caram de Leixões para o Brazil 4:459 acontece, e é por isso que lhes vamos l de maio do mesmo anno, umd'olles, Alem d”isso, a citação do artigo 122 reprovarain as deliberações referentes «

' tario, porque estas referindo-

emigrantes, sendo 3:166 do sexo mas- dar gratuitamente esta receita infalli- excluindo o concorrente Firmino de do codigo administrativo, para se pro» l ao score

culino e 122913 do sexo femenino, além vel para curar todas as constipações.. Vilhena de Almeida Maia; que de tal var que a camara não pode revogar as se a materia diversa da que estava em

de 114 cre““çüã menores de um anne. por mais rebeldes que ejam. Mistu- deliberação recorreu para o tribunal suas deliberações, é impertineute; ne- votação não são oppostas ás optrasi

Na semana “litel'lm'a e no vapor ram se tres colheres de sopa de boa administrativo com fundamento de que nhuma lei o prohibe. sendo certo, que se pôde disssntir das

Iungue,sahiram de Leixões mais qni- aguardente, com outras tres de xaro- fôra preterido contra lei, o que pre-_ 'Por parte da camara municipal: deliberações constantes de uma acta

nhentos emigrantes. Um d'esses des- pe de avenca, e deita-se a mistura ' tendeu provar com diversas rasõcs,que 1.° Que o quadro de vereadores da .sem que se ponha em duvida a exacti-

graçados não chegou a seguir viagem. n'uina cbavena cheia de infusão quen- aquelle tribunal attendeu por accordão camara municipal de Aveiro é de no- dão da mesma acta, como fizeram os A 4o,.-

°°m uma tal J“éfa Vinagreími ea 0h?“ 110 Porto.-E' de ha muito sa- porque tendo caido ao porão ficou em te de flores de violeta. A' noite, na ca- de 2 de abril do anno seguinte, ex- ve membros, e a acta de 21 de abril cinco membros; que, apreciando aacta

garatn mesmo a engalñnhar-se. A V1- bido que o estado sanitario d'aquelle estado tão grave que conduzido ao ma, bebe-se a tisana, e repete-se o re- cluindo todos os outros concorrentes, só está assignada por quatro vereado- em minuta, reprovaram as delibera-

Pagmlmiwnw a 0“"“ 8 “Vem “fados estabelecimento é horroroso. Na ulti- hospital da Misericordia, chegou alli medio nas duas noites seguintes. Em annullando a nomeação feita de um res. como se vê do documento offere- ções n'ellas contidas emquanto ao se- › .

jurou-lhe pela pollo-que a havta de ma inspecção que lhe foi feita, os pe- em estado comatoso. tres dias a constipação terá desappa- d'elles para secretario da camara, e cido pelo ministerio publico, sob n.° 1 cretario, sem que a sua resolução en-

matar' Agora' na “exia'fefm de ma' ritos concluem ° se“ tel“tm'lo “os 8°' E' Para; Sentírr-Noticius recido completamente. As pessoas de mandando que a camara procedesse á (H. 7 e seguintes do processo), o que tendesse com a verdade da acta, que

nhâ, quando uma padeira ia a entrar gnintes termos: de Bragança dizem. que enlouquecera constituição fraca. podem empregar nomeação de um secretario em termos não é maioria para que tal corporação reconheciam como tal, devendo, pôr -_ à

“a über““ Rara-a Venda do Pâ°i é que 'A commissâo, mantendo o relato- alli o sr. padre Rocha, professor do apenas duas colheres de aguardente. legaes, ficando, portanto, de todos os podesse deliberar, sendo certo que só isso, ter-se como approvada tal acta, V

deu com o triste espectacplo-a taber- rio de setembro do anno passado,chamu Lyceu d'aquella cidade. V Um beneiuevíto. - O concorrentes, considerado como unico pelas actas se provam as deliberações embora outros vereadores, que não as- A ›

neira com a cabeça quasi separada a a attenção das a'uthoridades para mui- Notícias d'Elvas.-São barão Nathan Rothschild, de Vienna, habil para ser nomeado secretario o camararias sem que a lei admitta ou- sistiram á respectiva sessão, tomhsseiá;

golpes de machado. Na testa e cabeça tos pontos importantes, julgando im- d'um collega nosso, d'alli, as noticias offereceu o seu castello de Reichenau, concorrente Firmino de Vilhena de tra especie de prova; parte na approvação da mesma; ' A

apresentava' ?anos fe“ÉI'entos e comu' preteríveís tOdaS as Obras aconselha- que seguem: para alli se fundar um hospital de tu- Almeida Maia; 2.” A camara na sessão de 12 de 3.° Que a approvação de uma acta ç

5595 que devmm_ ter “do felt“ com (18% Lamentando que durante dez me- Pam Espinho.-Tem continuado berculosos. Esta magnifica proprieda- Mostra-se, que o governador civil maio não revogou as deliberações de só' pôde ser feita pelos 'vereadores que ' 4I

“m marteuo e diz““ mesmo que 95335 268 nenhumas providencias fossem to- a passar pela estação d'Elvas para de, com os seus forniosos jardins de do districto de Aveiro, em ofiicio de 21 d.- abril, mas tão sómente não ns- assistiram á sessão a que respeita (aim 1

martelladas foram dadas para a ator- mudas a favor dos infelizes operarios, aquella formosa praia muitas familias recreio é uma das mais bellas dos Al- 18 de junho de 1892. que fez acom pa- signoti a minuta.- da acta, e se, como tigos 32 e 160 § '1.° docodigo admi- ,o

dom' e nã° P°d°r gut““ O espectacu' termina 0 80H l'elMOI'iO pelas seguintes de Badajoz. Antes de hontem segui- pes Styrios, e o seu valór é orçado em nliar de certidões de duas actas da ea- se pretende, não pode revogar as suas nistrativo), seguindo-sc não se nehar

10 0m hOI'I'OI'OSO- e mui conceituosas palavras: Das boas ram para ulli os srs. D. Ricardo Rua 800 contos. O benemerito Rothschid nara municipal de Aveiro com as da- deliberações nenhuma lei lhe prohibe invalidada a acta de 21 de abrilpor es-

Na casa ficaram pégadas de Bau- relações entre os operarios e a fabrica Figueiroa e sua ex.“ esposa; D. Luiz custeará as deepems para a installa- [as .ln 21 de abril e 12 de main «ln deixa¡- de appl'ovm' a minuta _de qual- tar assignada apenas por quatro'verea-

gue, notas, c algum_ dinheiro espalha- resultam, sem duvida, beneficios ml¡- Gonwlez Chacon e sua 6x1“" esposa ção do hospital, pit-lendo este compor m-smo anne, declara ao delegado -lo quer sessão, e assim, antesde appro- dores, porque o artigo 21 do codigo!

4°- Vinagrejm fm log? P“asa e 00n- tuos o que é indispensavel attender. s.“ D. Pilar Soriano. tar 500 doentes. Acções d'estas dis- pm.: irador regio da comarca, que leve, vada a minuta, não pó le ser ,lançada administrativo não faz dependera vali-

dumda á cadeia. So o crime foi prati- :Em nome da humanidade e da ci- Alpalhão.-Foi abundantissima a pensam applausos em publico. p 'las rasõcs que expõe e pelo mais que no livro a acta respectiva, e sem ser dade dos actos da asiguatura da maio-

cado por esta Jesépha Vinagreira, v6- vilisarão, os abaixo assígnados não pó- colheita de batava n'esta ter-ra. A clas- Divorcio q a e t e m pó to ser a-lduzido contra as (lelibera- lançada, em tal livro, ou quando o se- ria dos vogaes que constituem o qua..

saque o roubo não foi só o movel do dem occultur adesagradavel e horro- se pobre tem exportado para Lisboa graça.. - Dizem do Lnidres que l ções to nadas em 12 de maio pela c. - ja d'nqnelle modo, não' tem validade. dro, mas da maioria dos que assistem , ~

crime, mas tambem uma desforra que rosa impressão que lhes causou a alta 50 vagens, que vendida a 240 réis o capitão Frederico Monson B.irke, ,um-.t de Aveiro relativas á nomeaçâ. ,uórmente não se, achando asgignada ás sessões”, àqueuajmâoragsiggimm z

e"“ dll““ ml“_lO que““ mf“” H? tam' percentage“)t não SÓ dos operarios af- cada 15 kilos. lhe tem produzido a negociante e armador em Alger, re- de secretario, iuteutar, perante o con- pela maioria da camara; seis vereadores, dos quacs' a maioria

bem qm"“ d'ga que o crime fm Pra' fectados de tUbel'close Pllllllmlm',00m° bagatella de 83640$000 réis. quereu contra sua esposa acção de di- itencioso administrativo, a competente

- - , . .

_ 3.° A nomeação de secretario não pode ser quatro que assignaram anota

ticado por um sugcito dalll, que fo¡ cos fallecidos em virtude d'esta tcrri- Despachos adminis- vorcio. Queixa-se o marido de que sua, reclamação; era uma faculdade Para, a camarapuas em questão (documento n.',. 31), recu-

preso, mas _parece que elle poda tem velenfermidade. Recordando queo mal tvativos._Effectuaram-se os se- mulher fôra a um baile de mascaras Mostra-se, que o magistrado, a uma obrigação que lhe foi_ imposta ganda-sedan. _a assignar, pelo que pa-

com este triste caso. A jusçiça averi- se transmitte por herança ás gerações guintes: vindo de lá a horas mortas, e de que quem foram dadas taes ordens, recla- pelo tribunal administrativo c pelo de- garam a multa legal, resolvendo-se

g““rá- subsequentes, facil é calCIIlM O pel'i- Bacharel Gerardo Antonio da Cos- entrara no quarto d'um tenente fran- mon perante o tribunal do contencioso ereto sob consulta do supremo tri- nos termos do § 1.° do artigo 32 do ¡ ç

Um assassülo de 11 8° a que @Sião sujeita! centena de ¡n- ta, exonerado, a seu :pedido, de admi- cez «de penteador e pantufasn, signal administrativo de Aveiro contra a .de- bunal administrativo de 10 de março codigo essa falta irregular. J i

“unos-“Temos h°J° alguns B0!" dividuos, cuja sorte ficaria extraordi- nistrador do cancelho de Pombal. evidente, argumenta o homem, *de in- liberação da camara de Aveiro, que de 1892. Se fossem validas as delibe- 4.” Que carece de fundamento a

menores. dcel'ca do monstl'uoso crlme nariamente melhorada mediante um pe- Bacharel Adriano Augusto de Sou- fidilidade conjugal. Allega mais o su- teve logar a 12 de maio, na parte em rações de 21 de abril, eram estas que allegnção de que tal declaração devia

d'aSBSBSlDIO praticado em Ramífldei !10 queno dispendio de uma Companhia sa Carvalho, nomeado para o referido jeito a paixoneta da esposa pelos pns- que deliberou nomear secretario Fir- deviam ser revogadas pelo meio con- apparecer no corpo da acta, porque

P0110: n“ Passoa d un?“ m'eaflçmhafle P°d°r°33' Nluma terms 001110 0 P0110, logal'- seios em cart-uagem,Í com individuos mino de Vilhena de Almeida Maia, tencioso,e pelo contrario as resoluções nenhuma lei o diz, nem devia inscre-

3 nunes, filha dO 050.131 de diligenclas não pódem ser permittidos sacrifícios José Mendes Marão, nomeado para que elle não conhece; e queixa-se, em- expondo: de 12 de maio, nascidas de aocordãos ver-sc n'ella um facto que :só poste-

Elias Soares de Carvalho. Segundo se de tantas vidas em trocado uma econo- o logar vago de administrador substi- lim, de que nem o demonio atura os 1.' Que a camara deliberou em 21 de tribunaes superiores, nunca deviam riormente se podia conhecer, quando

suspeita“. 0 Massi“? da Pequenllai min mesquínha- Seja qual fôr a ¡'eSO- tuto do concelho de Penamacor. perfumes de que sua mulher se em- de abril: á), não nomear secretario; b), merecer impedimento das auctoridades, houvesse recusa de assignaturas. Igual-

que se chamava Candida, fo¡ o rapaz luçãoa impôr, é certo que ocaminho a Francisco Godinho Cabral,nomea- balsama a toda a hora! Como circums- pôr o logar a concurso logo que a lei que deviam fazer cumprir. mente é infundada a allegação de não

com quem ella fo¡ vista de tarde. Esse seguir pelos poderes superiores é utn do administrador do concelho de Fer- tancias aggravantissimas, apresenta o o permitia, visto não o poder fazer em Mostra-se que o delegado do pro- o

pequenino monstro que tem apenas 11 unico: o cumprimento de um dever mim do Zezem_

terem assistido á sessão os vereadores

.
segiiintez-fartou-se de andar por to- virtude do decreto de 19 de janeiro de curador regio, regio, reclamante, sendo que se recusaram a assignal-a, porque

annosepnrecendo ter 'Wando mm” 8 a sagrada» José da Cruz Miranda,nomeadoad- da a parte com o retrato do marido 1892; c), nomear iuterinamente para ouvido, expõe: até por isso pagaram uma multa.

9.50 'achit-¡coedoemwé ° se“ “PPectO 01'“. sendo unnnlme a Opinião de ministrador do concelho de Alvaiazere, em exposição, tendo escripto por bai- tal cargo um amanuense da cama; d), 1.° Que a neta de 21 de abril é le- "'° Que ein sessão de 21 de abril

Phy5¡°_°' apertado Pelas “uctm'ldndes que os operarios são dignos de protec- Francisco de Paula Pimenta Tello, xo d'elle, e pelo seu punho, as pala- indeferir o requerimento de Firmino gal emquanto não for arguida de falsa; deliberou a camara não nomear secre-

que ° ¡'ltefrogamm Milho? por cmi' ção MB pl'ecarias circumstancias de exonerado, a seu pedido, de adminis- vras Eccc homo! o que importa, nada de Vilhena de Almeida e Maia, que pe- õ.° Que d'ella se vc- que assistiram tai-io, e pôr o logar a concurso, e a 12

fe“" 0 crlme ql“ Puma”o 9° Obs“" hygieue em que 88 encontram, é de tradorsubstituto do concelho de Lagos. mais, nada menos, do que juntar ao dia se procedesse á nomeação de secre- á sessão seis vereadores, e quatro a a8- de maio deliberou-se o contrario, con-

náum “eg“ cm.” “m“ pl'esfinça (le t3"PPM que “3 anthoridades cumpram I)espachos ecclesias- insulto. . . a blasphemial O processo tario da camara; signarnm, sendo contra os que se re- tra o que dispõeo artigo 117. n.° 8 do

“9mm e um cymam? q“? nim"“ e"” Simplesme'lte ° se“ de“”- Se não fo' ticos--Fizerum'se os seguintes: está pendente. . 2.' Que na sessão de 12 de maio @usaram a isso,instaurado processo,que codigo administrativo e artigo 122 do

mim““ @e nomeada m'eJM'P'm' ~ Tem telüadas urgentes PPOVÍdenclasa Antonio José Gomes Cardoso, apre- ()s sellos. -- Ao que pare- a maioria de vereadores presentes não fiiidou por pagarem Volutariamente a mesmo codigo; tambem não é proce-

Imagme'se de que eaPeme 58? 08 os operarios da fabrica Lealdade irão, sentado em um cauonicato da Insigne ce, são os colleccionadores inglezes appi-ovou a minuta da acta da, sessão multa em que incorreram,o que im por- dente o que se diz fundado no § 6.° do '

fígado!! .d'aquelle esperanças” (“uma dentro de POUCO tampa. POVOM'O cam' e Real Collegio de Nossa Senhora da que teem no mundo os albuns de scl- de 21 de abril, não por não ser a cx- ta confessarein que estiveram presen- artigo 121 do codigo, sem que tal pa.

A descnpçàO *1.1“* ° rapaz fe¡ do seu P0 d°5 mortoa- CMS“ 11°“”0" aliam“" Oliveira de Guimarães. los mais com pletod. A3 collecções de pressão da verdade, mas por não con- tes,mas não quizeram nssiguar a acta, rngrapho se refira ás deliberações pro.

crime é a seguinte: _ na rapidez com que mensalmente de- Antonio da Silva Ribeiro, em um 115 membros da Sociedade Philatelica col-darem com as deliberações tomadas não importando a recusa da assigna. ,,¡sormso

Encontrou a pequenita na estrada, zenas de homens novos resvalam para beneficio da mesma collegiada, ambos de Londres teem um valor de 162zõOO emqnanto á nomeação de secretario, tura a negação da sua presença, aliás 6.o Que o “cordão juuto a n. 31 ,

um tanto afastada da casa onde ella a sepultura victimudos por molestias com o onus de ensino e sem encargo libras approximadamente. O valor to- delmemndo em seguida nomear sem. meu sem, ás minorias ;maluarem as não julgou os direitos do concorrente

morava, s attrahiu-a para, o campo, a pulmonai-esHa desleixos que não téom para o thesomo_ m¡ das collecções de 581105 que ex¡,,. ,mio o ,mico concorrente ¡mbünndo resoluções dos corpos admmsnmhos Firmino ' de Vilhena1 nem mesmo se

pretexto.de “em ambos apanhar mm' das““llmeleim05¡as que São “mel'ime” Luiz de Mattos,apresentado na egre- tem fóra da Inglaterra foi agora orça- para o concurso d'aquelle logar, Fir- (Wando lhes não couviessem; 'elle devia ser admittido no c'omurso

ras. Assim que capanliou no campo E› significativo. E tem-se consen' ja. de Santa Eulalia, diocese de Vizeu. da em 100z000 libras, pouco mais ou mino de Vilhena de Almeida Maia.; 33 A certidão da acta de 12 de ao jogar de &matar-,0, sem, absurdo

roubou-lhe os brincos, e como ella gri- tido isto no Porto! Antonio Miguel Teixeira de Mello, menos. E' realmente uma mania cara. 3_o Que é uma illegalidade, visto maio prova que se não poz em duvida., ' ›

tasse, apertou-lhe as guellas com for-

, Crime horroroso. -- para-se e vem a carga alojar-se, per-

N_uma das ultimas noites, a de quinta- to do ventre de um dos condiscipulos,

feira paoxiina'passada, praticou-se em que morreu pouco depois. Este lamen-

Oliveira do Bairro um horroroso cri- tavel 'desastre produziu grande im-

me._Perto 'da capella do Senhor dos pressão em Villa Real, por pertence-

AfHIctos vivia uma taberneira que paS- rem estes rapazes a familias muito es-

sava por ter dinheiro e objectos d'ou- timadas d'aquella villa.

ro. Ha dias teve os seus ares e temores A. fabrica. Idealdade

   

  

  

   

  

  

   

   

    

   

  

      

   

   

     

  

  

  

  

  

      

  

   

  

  

 

  

  

     

  

  

  

   

 

   

  

      

   

  

      

  

. - entender tal accordão na sua parte fi-

Traballtos universn- na de Nossa Senhora da Assum ão a. minuta da acta de 21 de abril ser a ne se tivesse deliberado na sessão de

Pv q
. . d . _ _

nal como ordem, ou recommendação,

ça' A Padua“a 00mm““ Em““ ° e ° tat'los.- A faculdade de direito de Lucçaes, diocese de Bragança.
expressão da verdade, não a approvar; 21 de abril o que consta da acta. res.

. h . , . _

_ para que tal cidadão fosse nomeado se-

monstrosin o, entao. peng u uma pe- rpunida em congregaçno final, confe- Despachosiudiciaes. nativo e sendo a deliberação tornada deÍim- pectiva, mas sómente, que não foram cretario da camaia; e, portanto, não

dra, e deu-lhe com oque a alma repe. riu premios, bom-as de accessit e dis- _Veriñcamnpse os seguintes:
um nos termos do artigo 11-“ “_o 8_» “ppmvadas as deliberações tomadas;

. i l
excluiu da solução que a camara deu

tidas_ pancadas na cabeça,_delXMdO'_al tiucções aos seguintes alumuos. Antonio Marcelino Durão, delega- Damos em seguida o decreto que. do codico administrativo só podia ser 4.' As deliberações definitivas das ao caso, porque resolveu esta nos ter-

quaSi morta. Depuis_ desplup sua_vl- 1.° anno-Accessit-José Alberto do em Mirandella, transferido para Vil- sob consulta do Supremo Tribunal revogada pelos meios contenciosos (ar- ca-nai'us municipaes só podem ser an- mos que lhe pareceram legaes; l

(mma e com os faunhosideug hm_ dos Reis; 1.o distmcto' José d›Azevedo ,a Nom de Fozcôa. Administrativo, acaba de ser Pub“ca_ dg“ 122_o _jo 00,1%,), se, porém, tal nullallas, revogadas ou substituídas Mostra-se que o recorrente, sendo

poa-lhe o sangue que corriam JOI'TOS Fonseca e Moura; distinctos sem gra- Miranda Monta-rosa, idem de La-_ do na folha official, mandando reassn .leliberaçâo não fosse definitiva, mas pelo modo legal já dito; o accordño do dada vista ao seu advogado, expõe:

das feridas. Comumado'o cume: '0“' doação, Accacio Mendes de Magalhães gos para Mirandella. mir as funcções de secretario da ca- provis n'la, só podia sul' 611896 m““ “O“

. f . d l , _ _

tribunal administrativo não obriga a 1.° Que a historia do recurso mosf

bon os_ brinãpsde . 01 escon e -os em rRamalho, Antonio Casimiro 7 da of“? Luiz Manuel Macedo d'Andrade Pi- mara municipal d'este concelho. de toi-.nos do artigo 121.' segundo a «lis- @anmm a proceder á nomeação de se- tra. a perseguição do que 0 recorrente

certo 31110- u 0 “to 0 mPaz contou laxeira Junior, Eduardo d Almeida que fôm violenta a funciosmnente ea- posiçao do § 9.° do mesmo artigo, mas

 

Supremo Tribunal Adminis-

cretario, mas sim a fazel-o nos termos tem sido victima. Posto o logar de se.

com todos 08 pormenores e 00m PM' Saldanha e José Joaquim Tavares.

mesa serenidade, sem mostrar o mais 2° anno---Premio-- Abel P. d'An-

pequeno lBÍVO de arrependlmemog “0- drade, Accessits sem graduação, Ali-

crescentando que roubára os brincos pio A, Cameuo, Antonio de A_ Dias_

para comprar uma roupa! Levado ao Diogo João Mascarenhas Marreiros

siiio onde disse ter escondido os brin-

cos, lá se encontraram elles com effeito.

O criminoso chama. se Antonio Jo-

sé de Sousa; estava em casa do thio,

que é um abastado lavrador, de nome

Antonio Joaquim Borges, onde se ef-

fectuou a prisão, tendo a casa sido cer-

cada pelos .agentes da anotei-idade. Os

paes do misernvel residem ha tempo

no Brazil. Tiveram o rapaz na sua

companhia, até lia dois annos, em que

o confiaram ao tio. A autopsia do oa-

daver da pequenina Candida foi logo

realisada, verificando os medicos que

a morte fora devida aos ferimentos fei-

tos com a pedra. Dizem _que é indis-

criptivel a afiliação dos paes da victi-

inn, desde que tiveram conhecimento

da terrivel noticia.

O criminoso tinha já. maus prece-

dentes e é um type repelleute.

Lamentavel des a s-

tre. - Em Villa Real, dois estudan-

tes do lyceu d'aquella villa, projecta-

ram uma caçada, para a qual convi-

daram um outro condiscipulo, de no-

nie Abel, que, ao principio, nâo an-

nuiu, por lhe faltar provimento, mas

cuja falta foi immediutamente reme-

diada, sendo-lhe offerecida pelos dois

primeiros. O Abel foi buscar a arma

do pac, que, segundo disse aos com-

panheiros, era muito bonita e boa.

Apenas uppareceu com ella, um dos

condiscipulos começou a examiual-a,

mas não conseguindo levantar-lhe o

cão', entregou a ao Abel, para este lhe

mostrar o machinismo.

O Abel pega na arma, emuito na-

turalmente deixa o cano inclinado pa-

ru o companheiro. O cão estava mal

erguido e apenas o Abel lhe toca, dis-
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tAssim, pois, querida esposa, den-

tro de 'tres dias terei o gosto de os

abraçar - digo mal -- de os apertar,

porque só d'este _modo poderei expres-

sar a alegria. Ohl tu não sabes a feli-

cidades que sinto u'cste instante. Sou

rico bastante para que a nossa mãe

não sinta faltas; rico! e esta riqueza

ganhei-a com o meu traballio.

Esta ideia enchcine o coração de

summa felicidade. Sou um filho da fé,

como diz o meu irmão Carlos.

Eu desconhecia as alegrias que o

Netto; Distinctos sem graduação, Al-

bino Antonio d'Almeida Mattos, Alfre-

do Martins Fcrnandes Nogueira, Ama-

deu de Castro Pereira e Solla, Augus-

to Francisco de Assis. Bernardo Velez

de Lima, Eduardo de Moura Borges,

José Nogueira d'Andrade, José Vicen-

te Madeira, Luiz Bernardo da Silva

Rosas Junior, Manuel da Silva Men-

des, Adelino Julio d'Abreu, e José Fer-

raz de Carvalho Mogi-e.

3.° anno-Accessit sem graduação,

Francisco Joaquim Fernandes e José

Ferreira Mariioco Sousa; '1.° Distincto,

Eduardo Ernesto de Faria; 2.° dito,

Antonio Thomé; 3.' dito, Poncio Au-

gusto Martins; 4.° dito, Alvaro da Cos.

ta Machado Villela; 5.° dito, João Jo-

sé de Freitas.

4:.o nuno-Premio- Afl'onso Au-

gusto da Costa; Accessit; Manuel Joa-

quim Fratel; Distinctos sem graduação,

Francisco Henriques Gross, José Tei-

xeira de Queiroz Vaz Guedes, Manuel

Duarte e Augusto Pereira de Betten-

court Athayde. -

5.“ nuno-_Premio_ Antonio José

de Abreu; 1.° Accessit, José Joaquim

Mendes Leal; 2.0 dito, José Mendes

Fernandes Martins.

Hora. sympatliica. --

Os habitantes de Faro teem a exquisi-

ta mania de darem principio a todos

os seus divertimentos ás 10 horas.Os

theatros só abrem as suas portas, .ás

dez horas, as philarmonicas só come-

çem a exhibir-se em publico, ás dez

horas e nos clubs só se entra, ás dez

horasl E' exquesitol

O infortúnio da. enti-

graçâo. -- Durante os mezes de

abril a junho do nuno corrente embar-

;M

participarás da minha immensa alegria.

Adeus, pois, adeus, até muito brebe.

Teu sempre-Luiz. n

Rosa concluiu, banhada em lagri-

mas.. a leitura d'esta carta.

José, Agueda, D. Raymundo, An-

tonia e a pequena Adelaide, que já ti-

nha oito annos, choravam tambem la-

grimas doces como a felicidade, lagri-

mas que rejuvenescem, que não cres-

tam o rosto,que não queimam o coração.

Luiz ia voltare Carlos tambem.

Toda a ambição, todos os desejos

d'aquella familia honrada se realisa-

vam. Reunirem-se todos, era a base de

felicidade que ambicionavam.

Quatro annos de ausencia têem

a duração de um seculo, quando o en-

te que se espera pertence completa-

mente ao nosso coração. Era isto o que

succedia áquella boa gente.

O primeiro que quebrou o silencio,

depois da leitura da carta, foi D. Ray-

mundo, especie de criança de oitenta

annos, dominado pelas suas affeições,

e docemente tyranisado pela pequena

Adelaide, da qual só se separava du-

rante as horas do somuo. u

-- Deus quiz livrar-me da morte,

para os poder ver ainda uma vez. Deus

nheiro,idem de Santa Maria para Lagos.

Antonio Joaquim da Silva Peixoto

Magalhães, addido á magistratura do

ministerio publico, nomeado delegado

para a Ilha de Santa Maria.

José Alberto Victor Fernandes Ba'-

rata do Amaral, delegado em Fozcôa,

transferido para o Sabugal.

Custodio Leite Pereira d'Abreu e

Sousa, addido á. magistratura judicial,

nomeado delegado para S. Vicente.

José Antonio F. de Proença, exo-

neme de 1.° substituto do juiz iuuni-

cipal de Peniche.

Marcelino da Silva Gonçalves, no-

meado para aquelle logar.

Gonçalo Huet de Bacellar, exone-

rado de sub-delegado da Feira.

Americo Claro da Fonseca, nomea-

do para aquelle logar.

João Antonio de Sousa Pereira,

exonerado de sub-delegado de Fozcôa.

Carlos Frederico de Castro Pereira

Lapas, nomeado para aquelle logar.

Bernardo d'Abreu Amorim Pessoa

Grou vein. contador ont_ Soure, declarado

nos termos de ser substituido.

Alexandre Mendes Blanc, nomeado

contador no impedimento tl'este.

Flaviano Augusto Martins, exone-

rado de escrivão da comarca de Mon-

corvo, que servia no impedimento do

proprietario.

Eduardo Ferreira de Azevedo, no-

ineadojniz de paz do districto do Sobral.

João Freire do Valle Serrano, no-

meado escrivão ds paz de Ancião.

João Rodrigues de Carvalho, idem

de S. Martinho das Moitas.

Decreto transferindo o julgamento

das contraveuções e transgressões de

posturas dos respectivos juizes de paz

para os juizes de direito de Fronteira,

Cintra e Niza.

Uma. receita., -- Não sa-

bemos se os nossos leitores. se costu-

mam coustipur no verão.

Mas lia muita gente a quem ta¡

m

qnetudo esperam da sua infinita bon-

dade. Ouve, José: é necessario que a

aldeia tenha um dia de festa, tão bom

como nós. Quero repiqnes de sinos, uo-

vilhos e fogos de vistas, e de tarde ha

de dar-se esmola aos pobres. A esmola

ha de ser dada pela Aedelaidesinlia.

As suas pequenas mãosinhas serão co-

bertas de beijos e lagrimas, que me

 

oretario a concurso, nomeou a camara

bulbado, o nosso prezado collega e

amigo, sr. Firmino de Vilhena.

Como se vê, a consulta, sobre ser

um documento aprimorado na forma e

na essencia, é tambem um correct¡-

v'o severo e uma lição salutar para os

eternos perseguidores odientos e para

os falsos mantenedores da lei. Oxalá

aprendesscm n'ella,todos elles,a repri-

 

  

  

   

na hypothese nem podia ser suspensa

nem podia ser substituída, e tendo a

camara reconhecido em 21 de abril,

que em vista do decreto de 19 de jn-

neiro não podia nomear secretario, é

evidente que não podia alguns dias de-

pois, fuzer essa nomeação;

Mostra-se, que o interessado, as-

sim como a camara, intimados para

mir abusose a conter demasias da mais allegarein o que fosse de sua justiça,

baixa e da mais degradante especie.

Vejam ii'ella, todos os aventurei-

 

expõem :

Por parte do secretario nomeado,

ros da politica degenerada, como se Firmino de Vilhena de Almeida Maia

desforça d'uma affrontosa injnria o no-

me honrado da magistratura portu-

gneza, tão infamemeute insultado pe-

los corruptos e veuaes.

  

(fl. 23 do processo), o seguinte:

1.° A camara municipal não to-

mou deliberação alguma, porque as

deliberações provam-se pelas actas (ar-

Vellara-se de crepes a estatua da tigos 33.' do codigo, 32, 160 n:° 1.

justiça, que pretendem salpical-a de 31), e estas são escriptas e assignadas

lama a onda da corrupção. Mas o des-

aggravo veio e foi Completo.

Abençoada a missão dos que, al-

tivos de caracter e rectas de cons-

ciencia, fizeram aos verdugos da jus

tiça o que fez Christo aos vendilhões

do templo.

Recurso n.° 8:69!, em que é recorrente Fir

mino 'de Vilhena de Almeida Maia, e

recorrido o agente do ministerio publico

da comarca de Aveiro; relator interino Q

ex.'“° conselheiro vogal supplente Gui-

lbcrmiuo Augusto de Burros.

Sendo-me presente a consulta do

supremo tribunal administrativo ácar-

cn do recurso n.° 8:692, em que é re-

corrente Firmino de Vilhena de Almei-

da Main, e recorrido o agente do mi-

nisterio publico da comarca de Aveiro:

Mostra-se. que a camara munici-

pal de Aveiro abriu concurso, para o

preenchimento do logar de secretario

da mesma camara, a contar de 1 de

abril de 1891, cado concorrentes di-

versos iiidivtduos, dos quaes excluiu

um, admittiu um documento a outro,

terminado o praso do concurso; e dien

tre os outros escolheu, em sessão ue 2

M

- Pois ha -ucninas que vão espe-

rar seus paes a estrada.

-- Nós esperal-o-hemos aqui.

-- E' o mesmo. O caso é que elle

venha.

_- Que venha?! Pois elle não dis-

se que vinha? Então :vein -- repetiu

Adelaide.

-- Cá por mim -- disse José,ten-

bão de refrescar o coração: preciso de ciono montar a cavallo e ir-lhe ao en-

commoçoes fortes. Sou um pobre velho contra.

que começar¡ sentir o frio du morte. -- Tu has de estar aqui comoos

Isto não nos arruina, e d'aqui a muito [nais-disse Aguada_ga,¡08 ”com-

tempo, quando os rapazes de hoje che- manda que não sniamos de casa.

garem a velhos hão de lembrar-se, co- -- Etem 'azãoz ocorouel não gos-

, _ . .

mo d um grande acontecimento, da ta de lagrimas e soluços deante de

entrada de Luiz e Carlos em Adra.

Mas estão tolos calados como uns par-

vos e eu só é que fallol. . .

gente. .

-- Está bem de ver, um m'litar

valente não deve apresentar-se com os

--- Ent-50, 0 papá vein?! -- excla- olhoii vermelhos como um tomate.

mou Adelaide, saltando sobre os joe- .- Eu digo,-objectou Antonin, a

lhos do velho, a queintratava por avô. mile (le Carlos-que é tymnia Prolli-

-- Sim, minha filha; vem, graças

a Deus, dentro detres dias-«respmi-

deu-lho Rosa commovida.

.- E nós vamos esperal-o? -- tor-

nou a perguntar a criança.

-- Não podemos.

bir-nos que vamos esperal-o.

--- Mas, mãe, Cai-los que assim o

quer, lá tem as suas razões.

-- Oral as razões, são não nos que-

rer incommodar: eu cá ia.

- Ora ainda hein que a mãe pen-

sa como en-replicou José-mem sem-

... Porque nol'o prohibiu. Quer pre se deve fazer-lhes a Vontade, e se

_.;-- -v -.. '.v”abelha nos dá. Quando t'as contar, é bom. Deus misericordioso com os que o esperemos em casa. pão Rasa que desempate.

  

  

 

nos termos que prescreve o codigo. A

acta de 21 de abril não foi approvada,

nem assignada, como consta autlienti-

camente da acta legal da sessão im-

inediata. Logo não ha acta, e quando

não ha acta não ha deliberação, porque

juridicamente é o mesmo não a haver

ou não se poder provar; ninguem, por-

tanto, e muito menos o ministerio pu-

blico. póde provar que houve tal ses

são. Os vereadores estão no seu legiti-

mo direito de não approvar essa minu-

m. quiianto,lpois,não for approvada,

commette o secretario um abuso quan-

do a lança no livro, o que todavia lhe

não dá u authenticidade que não tem.

Em todo o caso a acta só é admissí-

vel quando assiguada pelo numero de

vereadores com que a camara pôde

funccionar, e os documentos ofiiciaes

só são authenticos quando exarados

conforme prescrevem as leis e regula-

mentos, artigo 2:494 do codigo UlVll;

2.° Mas se nou ve taco deliberações,

não só eram illcgues mas criminosas

(codigo administrativo, artigo 377.“

n.“ 2.') por se desobedecer n'clms a

resolução de um tribunal superior.

«gn-g::

- Blu-respondeu a interpelanla -

tenho ¡Iumenso desejo de abraçar Luiz;

lia quatro auuos que só n'elle penso;

«nas manda-mc esperal-o em casa, e

por isso nqu¡ ficarei até que chegue.

- Pois então, paciencia-«inurmu-

rou José. '

E voltando-ss para sua sogra, con-

tinuou:

- Mãe, d'esta vez ficámos venci-

dos_ , , Que se lhe hade fazer? Algum

dia ganharemos.

Durante o dia a conversação girou

sobre o mesmo assumpto. A' noite, D.

Raymundo propor. que se perguntasse

ao parocho, se teria inconveniente em

mandar repicar os sinos, e dar-sc es-

mola á. porta da egreja. Esta ideia foi

contrariada pela esposa de Luiz.

- O que .ellos desejam. é vêr-se em

nossos braços-_disse a mãe de Adelai-

de--para que havemos pois de alboro-

tar a Aldeia? Que cheguem breve,

ainda que seja em silencio. -

Raymundo encolheu os hombros,

pensando' que ninguem tinha tanto de-

sejo de os ver como elle, pois 'que nada

occorreu aos outros para os receberem.

Raymundo estava na_ segunda mc-

ninice, que começa com as“eans e aca-

ba no tumulo; infancia respeitavel e

legaes, e a camara na sessão de 21 de

abril, se não nomeou Firmino de Vi-

lhena, tambem não nomeou outro dos

concorrentes, mas quem interinamsute

desempenhasse tal fuueção;

õ.“ Se é nulla a primeira delibera-

ção, tambem é nulla a segunda porque

nquella não foi revogada por nenhum

meio legal;

Mostra-se, que, ouvido o interes-

sado, e a camara, insistem nas rasões

já. dadas relatando as que repetira o

agente do ministerio publico, acres-

centando-apenas de novo a camara,

que o secretario interino, que a cama-

ra nomeára em 21 de abril, era preci-

samente um dos excluídos do concur-

so, e finalmente, que as duas sessões

são dois actos completamente distin-

ctos; e, portanto, a nullidade da acta

dc 21 de abril não importa a nullida-

de da de 12 de maio, em que a 'cama-

ra cumpriu um dever que lhe fôraim-

posto pelos tribunaes superiores, e n

que não podia recusar-se, e por isso

nomeára o candidato legal, unico con-

corrente admittiilo, e a quem reconhe-

cia condições de caracter e de intelli-

gencia fôi'a de toda a duvida;

Mostra-se que o juiz de direito den

provimento no recurso expande:

1.° Que a acta de 12 de maio mos-

tra por prova irrecusavel que a minu-

ta da acta de 21 de abril foi,por mut-

m'dade dos seis vereadores presentes á

sessão, approvada, comquanto dois ve-

readores, que tinham assistido á ses-

são, e mais tres que não tinham assis.

tido, reprovassem as deliberações re-

lativas a nomeação do secretario;

2.° Que o artigo 160 n.” 1 do co..

digo manda submetter i'i ttppl'uvnçâo n

ncia em minuta e não as dellbel'nçõen

toiundiis na sessão u que respeita, e

portanto os votos que approvarani

aquellu acta não podium ser vencidos

pelos cinco votos, que n'esta occasiâo

W

respeitada, atraz da quan homem ca-

minha' sem cessar desde que nasce.

O velho marinheiro era estimado

de todos, como são estimados os que

abrigam no peito um coração de oiro.

Raymundo tinha tido sempre ne-

cessidade de ser 'amado,como as plati-

tas precisam do rocio e da agua para

não seccarem. A sua vida aventureira

não lho tinha dado tempo de pensar

no amor: trazia-o no peito sem o co-

nhecer. Quando a ambição do. homem

trabalhador se realisou, quando se 'viu

rico, estava quasi velho.

Sem Ser sabio era philosopho, e

comprehendendo que quando um ho-

mem toca nos sessenta é ditli'cil encon-

contrar mulher que se namoro d'ells.

encolheu os hombres, e procurou ou-

tro amor: o mais puro, o mais terno-_-

o da familia.,

Não tinha filhos, e adoptou os que

teus irmãos tinham deixado. ' 0 amor

sinha sido uma necessidade para a sua

alma; necessidade progressiva ti ma-

neira que envelhecia. Luiz tinha-lhe

causado muitos desgastes; mas Ade-

laide era toda a felicidade do velho. e

era filha de Luiz. Perdoava ao pae pelo

'amor da. filha. Era esta uma boa qua-

lidade, propria das_ almas nobres
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um de entre cinco concorrentes, e ex-

cluindo o recorrente, que recorreu por

causa de tal exclusão, para _o tribunal

administrativo de Aveiro,'ÍoêzqdÉlideci-

diu, mas não quiz' tirar 15 accordâo,

mandando o processo para o tribunal

administrativo de Coimbra, que o de-

volveu ao de Aveiro, subindo, depois

de varias peripecias, ao supremo tri-

bnnal administrativo, que mandou ao

tribunal de Aveiro que lavrasse o res-

pectivo accordão, visto haver dois vo-

tos conformes, o que o tribunal fez ex-

cluindo todos os concorrentes, menos o

recorrente, e mandando que se nomeas- .

se o secretario nos termos legaes. No "

dia 21 de abril quatro vereadores,

quando o quadro da corporação é de

nove, e na ausencia do presidente, ten-

taram tomar de assalto a questão e re-

solvel-a de surpreza, em manifesta e

criminosa desobedicnoia áquelles dois

accordãos, não procedendo á. nomeação

do secretario, e decidindo abrir novo

concurso. Grorou-se, não obstantca ten-

tativa; chegaram a fazer minuta d'cssa

acta, em que se iuculcavu como toma-

da essa illegal deliberação. A camara,

porém, reunida legalmente a 12 de

maio, não approvou tal minuta, e pro-

cedeu a nomeação de secretario, sendo

escolhido o recorrente. D'este acto re-

correu o'ageute do ministerio publico,

ao qual deferiu o juiz de direito.

2.“ Que, portanto, lia a examinar

se ha deliberação legal contraria ai que

a camara tomou em 12 de maio, e,

ou reformada pela mesma camara.

O artigo 33 do codigo,a falta de ap-

provaçâo á minuta da acta de 21 d'abril,

a falta de assignaturas na mesma mi-

nuta, a impossibilidade de a lançar

;sem ellas no livro competente, a obri-

gação de a lançar pelo modo como foi

emendada, centros factos provam que

›m

Raymundo estava, pois, como um

rapaz, vestido com fato novo de dia de

festa. Via tudo côr do rosa.

r Ia ter um grande dia: ia ver reuni.

da toda aquella familia que o invul-

neravel solteirão tinha crendo. Que

maior felicidade? Luiz tinha dito na

sua carta.

_.-. Chegarei dentro em tres dias.

Raymundo chegou á porta, ás ja-

nellas, ás varandas, tantas vezes quan-

tas poude; porque desejava ver os re-

cemchegados primeiro que ninguem.

Experimentava a impaciencia,que sen-

te nma rapariga dequinze annos, com

a primeira entrevista de amor.

Adelaide tinha oito annos: Ray-

mundo oitenta: eram dois bons 'amigos

que se procuravam sempre e " se en-

contravam com alegria. Havia entre

clles 'egualdade de opiniões, de senti-

mentos e de prazeres. Estavam sempre

de accordo. Eram, por assim dizer,

dois namorados que só vêem com os

olhos d'alma.

Raymundo 'estava contents, era fe-

liz; uãopodia nunca ter sonhado uma

velhicemais em harmonia com o seu

coração.

(Continuei.)

quando exista, se podia ser revogada -

 



por se inculcar queo era.
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“lol acta não_ . existe, que não devia ser

lançada no livro das actas, e que o foi    

        

   

   

              

  
   

              

   

  

  
   

            

    

  

  

3.” Os artigos 2:423 do codigo ci›

vivil, 2:494 do mesmo codigo, artigo

32 do codigo administrativo, applica-

dos á acta de 21 de abril, mostram

que ella não pôde sericonsiderada do-

cumento authentico, e muito bem fize-

ram os dois vereadores, que a não as-

signaram, tirando-lhe assim todo oca-

_racter de validade, porque ficou só com

a assignatnra de quatro vogaes, que

não constituíam numerolegal _para_ po:

derem funccionar, nosftermosjdo arti-

go 21 do codigo; e como, nos _termos

'do artigo 368 do mesmo.,_codigo;os

que 'se' recusam a as actas se

consideram como ausentes, não podem

contar-se' para o 7 edgito, da validade

das deliberações. :encontassem não

poderiam ser punidos, porque não es-

torvariam o regular funccio'namento

dos corpos administractivos. Esta acta

(de 21 de abril) póde até reputar-se

falsa ou nulla, nos termos dos artigos

2:496 do codigo civil n.”4 e 3, e 2:493,

'ejá se provou que era nulla, que não

p“odia ser transcrãpta_ no, livro das actas.

4.' A falta: a acta não póde ser

supprímida por qunesquer declarações

feitas na acta da sessão immediata,

conferindo o'n.° 1 do 'artigo 160' aos

vereadores o direito de, na sessão que

seguir, discutir, approvar ou reprovar

a minuta da acta;e o mesmo numero é

expresso em preceituar, que, só depois

d'essa approvaçao, é que a acta se lan-

ça no livro competente. O facto incon-

troverso é que a minuta não foi appro-

vadaj e, portanto, é indispensavel, que

não póde formar acta do sessão, que

não houve deliberação, e, em direito, o

que se não pôde provar, equivale a

não existir. ' l ' ~ '

Discute em seguida o recorrente

com_ larg'ueza se as camaras podem, e

como'pod'em revogar as proprias deli-

berações,concluindo por dizer, que não

houvera deliberação “anterior á. acta de

12 de maio, e, 'quando a houvesse, a

camara não ficava impedida de deli-

berar de novo para cumprir o que fórn

ordenado pelos tribunaes superiores:

O que visto, e depois de ouvido_ o

ministerio_ publico; '

Considerando, que a observancia

rigorosa daglei', deve ser a norma uni-

ca que os tribunaes e corporações ad-

ministrativas sigam nos actos ofiiciaes

c deliberações que a mesma lei lhe

Commette;

Considerando,_que dois tribunaes

administrativos, o de Aveiro e este su-

premo tribunal,deliberaram no sentido

de se reconhecer, que o _recorrente_ Fir-

mino de Vilhena de Almeida Maia

era o unico, dlentre cinco concorrentes

ao concurso aberto pela camara de

Aveiro, quedevia ser considerado co-

mo concorrente habil por n'elle se da-

rem todos os requisitos, _que as condi-

ções do concurso exigiam para ficar

no mesmocOncn-rso de que foram, pe-

lo tribunal de Aveiro e pela resolução

d'este supremo tribunal, excluídos to-

dos os outros concorrentes;

Considerando que, dados taes fac-

tos, parecia seguir-se naturalmente,

que a camarada Aveiro se não appa-

recessem rasões claras., incontestaveis.

e sobreveniepateqaoÇ ,concurso e que a

camara-Billings” ”com provas indes-

tructivas, deveria_'nomear o unico con-

corrente, que . os' tribunaes julgaram

achar-se nas condições, que a camara

exigir-a para poder confiar-lhe a func-

ção importante de seu secretario;

Considerando, que, longe ;,d'isso,

reunida a camara em 21 de abril de-

este demorado

gular:

valida, porque as deliberações dos cor-

pos administrativos, segundo o artigo

33 do codigoadministrativo só podem

situação, quantaslvozes se soffria mais que a morte. . . Ohl

maldição, maldição terrivel sobre os factores de tantos ma-

les. . . .de males semtromedio, e que apontaram o dia fatal

em que com tantavoorsgem .como resignação, _os melhores sol-

dados do mundo foraleançar-sc a braços com o inimigol--Ú

maio 1.847. . . fugi da memoria em quanto nãoes viotoriadoll

-No dia 25, abril appsreeeramá. vista nm. brtgue, um va-

por, e. mais .tarde uma corveta para esse memoravel desem-

barque. O brigas fez de dia o sen-reconhecimento as baterias

inimigas, que hostilisavam a barra, cada amado duas peças!

A' noutctentou-se, ourfigurou-se o desembarque; .a curvata

dirigio o fogo para o castello em vez de o fazer para o inimi-

go; e quando deviam arrasar do dia. mesmo essas baterias

que bem .mostraram não querer .hostilissr, quando, deviam

abastecer o castello de tudo o necessario, e com elle' simultaé

ricamente não deixar parar na. villa os rebeldes, fizeram-se. ao-

mar edesnpparcoeram no dia seguinte (para nunca mais vol-

tar) coma promessa de vir effeituar s desembarque oito dias

depois, com ;mais escurol. tendo mandado uma unica lan-

cha com umasuflO arrobas de bolacha, 7 quartos de vinho. de

4 l¡2a_lmudes_, unido azeite da mesma medida, e dez barri-

cas de polvoral -- (4) 0 governador ofiicion immediatamente

ao director do circulo pedindo-lhe que transmitissewpara Va.-

lença_ este desagrad'svel successo, cuja partecipação devia cor~

rer _coma velocidade do raio, lembrando-lhe em caso extrea

me salvar-se a guarnição.- A oposição do govornador em não

deixar sahir (por. falta de intrucçõas) os navios inglesesnsio

commercio,;snrtos no rio Lima, as bom» concertadas, medidas

entroodnesmo governador e o director do circulo, e em fim

  

,._..___
_

(EIXO dia à' ahi-il o caliiqne de guerra Miudéllo' do commaudo do

2.“ tenente do armada, Oliveira, meteu no castello um* Caixeta de_ 'charu-

tos (os soldados'cslavain a tres cigarros por dia) e dous barris de agua-ar-

dente; levou e entregou a correspondencia que trazia, havendo praticado

este desembarque da Iuaineira mais acertada, e que lhe faz muita honra,

porque lendo o inimigo já construido abateria do Cabedello que lhe fez

logo, estara assim com o easier expostos 'fuzilaria que n'csse dia já tra'

milton muito activamente, '

que assistiram tisessão, em se prestar

a cumprir esse :devenpelo que pa-

garam multas deixando assim sem au-

thenticidade aquelle documento, por-

que representaum. acto que apparece

assignado, justificando uma delibera-

ção camararia, por quatro membros de

uma vereação, que conta nove no seu

quadro e que por isso não constituem

maioria de tal corporação para func-

cionar e deliberar nos termos expres-

sos do artigo 21 do codigo adminis-

trativo, parando aqui ainda o esqueci-

mento das .regras devidas, que cum-

pria se observassem em tal acto, por-

que, apesar de não ter tal acta as de-

vidasassignaturas, nem _ter a minqta

da mesmasido approvada por aquelles

membros da camara que assistiram a

sessão a que¡ ella respeitava. para que

PDÕÓSSG Sei' trocam-"iptu no livro Com-

petente nos termos do artigo 160 n.°

1 do'codigo administrativo. foi, nâo

obstante essas disposições legaes, trans-

cripfa no alludido livro. e d'ella se

passou certidão como se_ fôra docu-

mento ' anthentico: e, fundado n'ella

reclamou o agente do ministerio mn

recurso, que ojuiz de direito attendeu

reputando tambemtal documento, col

mo legal e authenticp; '

considerando, que as actas_ dos

corpos deliberantes são quando' régu-

lares, a prova_ legal de que houve "ne-

liberações, não podendo juridicamen-

te dizer-'ee que existiram 'estas' ' sem

existirem aquellas com todas as cou-

dições essenciaes exigidas pela lei,

porque a acta 6_ a forma visivel' e por

assim dizer a' ¡near-nação da delibera-

ção, sem a qual a deliberação é como

'se não existisse e se não houvesse dado?

mormente nào ordenando'a lei remeÍ'

dio para o caso possivel, como o da'

hypothese, de haver deliberação e não

haver acta, a não ser o que Se deduz

da natureza das cousas, que é repetir

a deliberação, quando haja impossibi-

lidade absoluta' de deliberarem de no-

vo os mesmos que assistem a sessão

em que se deliberou e de que não ha a

competente acta, e portanto;

Considerando que a acta da ses'

são de 22 de abril não póde conside-

rar-se legal, nem authentíca, nem_ sub-

siste juridicamente cento tal;

Considerando que quando tivesse

havido deliberação regulares¡ 21 de

abril, podia essa deliberação ser revo-

gada na acta de 12 de maio, porque

as camaras mumcipaes, que em regra

não *devem alterar as suas deliberações,

podem comtudo fazei-o, já forçadas

pelos poderes tutelares, já pelos tribu-

uaes, já como o indica o bom senso,

por arbítrio proprio e tanto mais que

u'e'lla (acta de 12 de maio) se presta

homenagem á deliberação do tribunal

superior, ao passo que se fecha de um

modo regular o concurso que a cama-

ra abrira, que diversas_ peripecias ill-r

terromperam e ultimamente um acto,

manifestamente irregular, Guutllttlárn

a interromper, e portanto deixara ›em

solução justa e legal;

Considerando. por ultimo, que a

nomeação feita do recorrente, em ses-

sâo camararia de 12 de maio, unico

concorrente no concurso., que a camara

abrira, e pretendem, sem motivo al-

gum, substituir por outro concurso,

Com o fin), segundo parece, de evitar

a nomeação do recorrente unico habi-

litado, segundo tt resolução' dos tribu-

naes superiores, é legal, pondo termo a

pleito 'e fechando o acto

do concurso de um modo natural e re-

Heiporbem,conformando-me com

a consulta, revogar a sentença no juiz

liberou, sob o pretextode que aquelle 'de direito da comarca de Aveiro, dai_-

unico concorrente não era idoneo, ex- provimento no recurso, mantendo a re-

cluil-o, e abrir novo concurso contra- Solução da camara de Aveiro tomada

em sessão de 12 de maio do 1892 na

parte am que nomeou Firmino de Vi-

ne'idade no programma do concurso e lheua de Almeida Maia 'para secre-

que o tribunal referido reconheceu no “trio da camara municipal de Aveiro.

concorrente agora excluído, e que a 0 ministro e secretario d'estado

camara nâo podia deixar de achar n'el. 'dos negocios do reino assim o 'tenha

le sem contrariar o seu proprio acto, entendido e faço esecutar. Paço em 22

dar como nullo o concurso aberto; de junho de 1893 :REL-_410630 Fer-

Considemndo que ml deliberação, mira Franco Pinto Castello Branco.

posto que fosse tomada em escrutínio Está _conforme-Secretaria do su-

secreto per maioria de quatro votos promo tribunal administrativo, em 8

contra dois, quando teve de consigam. de julho de 1893.::José Gabriel Hol-

se na acta competente para se tornar 566/16, Secretario geral.

à**

CARTA ”Il GOES

27 DE JULHO DE 1893.

provar-se pelas respectivas actas, achou Sr. redactor.--Antes de fallarmos,

invencível obstacnlo de facto, na' recu« “mim á boa PM;

sa de dois dos vereadores entre os seis guerra Ramos,

com o sr. Manuel, No-

como dissemos no n,'

antecedente, permuta-nos v, que. nos

occnpemos ainda 'um pouco do' sin-Idtls

de Pau, que“a'desastrada politica' do

sr. governador civil gnindou á snor-

missima altura de administrador d'este

concelho, posto que substitutoL-l j*

A trapalhice e a vingança ê'a con-

ducta principal d'este heroe das arti-

manhas. ^ .

' No sabbado, 22 do corrente, che-

gon aqui 'um destacamento do 23, que

foi mandado em virtude derequisíçño

d'aquelle patnsco. E' sabido que a ro-

maria á Senhora” do Desterro, para on-

de 'vae policiar o destacamento, dura;

apenas oitoouz'doz horas; é frequenta;

da na maior parte por gente do conce-

lho de Goes e pouca da Lonzã. E' so»

cegada e de boa índole a gente que alli

concorree não ha divergencias locaes

que seja mister prevenir. Mas o sr.

Chico Ignacio que quer'mostrar-s'e ar-

mado', re'quisitbu a força, sem a qual

não lhe seria facil,apparecer. maquelle

local para fallar com os amigos de seu

thio. outro administrador, com vinte e

seis horas e meia'de licença.

Antes. ,)~.›|'élll, de partir Chico R'-

les e destacamento. era forçoso, dizia

elle, aproveitar bem o fim principal da

requisição e castigar alguns dos cida-

dãos que não são affeiçoados á politica

de seu thio Manuel e que moram den-

tro da villa. .O 'pari-ataca, foi mesmo

com alguns soldados reclamar boleto

a chefes de familia, que ganham h-ije,

e que. hoje comem. Cremos que foram

quinze os soldados que se distribuíram

por casas de pobres, ficando sem nm

unico os ricose remediados. Para dis-

farce mandou tres soldados para casa

de Francisco Alves, Francisco Affonso

dos Reis e Joaquim Sardeira; mas logo

lhe segredou que era o thio Manuel

quem pagava a despeza, visto que os

mandavam para a estalagem..

Ora ahi tem v., sr. redactor, a que

estado chegou o concelho de Goes! E'

coufiada a sua administração a um in-

consciente, prom pto a fazer tudo quan-

to o thio lhe ordena, que é o adminis-

trador effectivo. E o sr. governador

civil, que tem fama de lwmem do or-

dem e que não cousentc prepoteucias,

protege e sustenta aqui, cumprindo as

ordens do sr: Albino de Figueiredo,

urn ga10pim d'aquelle feitio, sem repri-

mir, sequer, os repetidos arbitríos e

prepotencias do seu delegado de con-

fiança. Pois em ameaças, promessas.

transferencias e demissões, é nm lou-

var a Deus. Prometteu ao filho de um

quarenta maior contribuinte, que é o

encarregado da estação da freguesia

de Cadafaz. de lhe fazer elevar o seu

ordenado a 50§000 reis,o que não po-

dia proinetter nem pode conseguir, por

que hoje tal estação não pode susten-

tarose; antes convém que sejunte ao

Colmeal, e que alternadamente se faça

a distribuição pelas duas freguesias.

Prometteu tambem de tirar a egre-

   

 

   

  

  

  

 

  

  

    

   

  

          

    

  

   

 

  

                  

   

  

   

   

  

             

   

   

    

 

    

   

   

 

   

  

    

                      

  

  

  

  

os esforços, actividade e zello dleste cavalheiro deram lugar

a que viesse fundcar wi rio o vapor .l, gicri'a ls _5. .ll. Bri

tantos Julinho_ -U governador, cujo primeiro cuidado ora já

salvar a guarnição, escreveu immedtatameuto ao ,capitãoccm-

mandante do vapor 0._ _Wei-:teres nos ,seguintes termos pouco

mais ou monost--lll.'“"_.Sra-Dou me os parabens- pela outra

da de v. s._' u'cste porto; e sinto não sei que bem porvtr á

garniçao do meu continuado por semelhante suecos-.o. às por

ventura, apesar dos tratados _e 'outras relações de amizade on-

tre Portugal o Gutüretanha, não fôr possivel a v. s.“ auxi-

liar-me com alguns room-sos para que ou passa conservar-mc_

pormais tempo n'esta posição, continuando a fazer um bom,

serviço a causa de :5. .cha-Rainha a .tienhora l). Maria ll.,

permita-me v. s.“ ao menos que eu possa a valiosa. protecção

de v. 8.' para estes valentes e fieis soldados, em caso extre-_

mo; fallo por ellos e não por mim -porque em nada tenho a.,

vida em presença da honra e do dever. . . - A resposta de

aquelle digno oflicialfoi a seguinte: ,-3 lll.'-“° àr. - E' com o

maior sentimento que eu;vou iuf'ormar_a v. sf', que apczar de

ter ordens para ser neutral, ao mesmo tempo vendo a posi-

ção 'em que v. sf, s seus ofñ-Jioes o soldados estao, que por

uma. dos-graçasào obrigados a entregar o castello e fortaleza

debaixo do commando deveres, é do mendever dizer lho que

estou prompto a 'receber-abordo do vapor do b'. M. Britani-

ca Jakalle debaixo dompu_ conciliando a v. 3.“, e a todos

aquelles oliicises e soldados que quiserem tomar refugio e es-

conder-se. debaixo da bandeira Britanica., . 7- ,A' vista de

tão satisfatoria resposta, e segurança dada pelo director do

circulo da maior demorado vapor Jakalle, redobrarspg os

exforços do governador sobre a_ introd'ucçào do vlvcros no nas::

telha-pedro, instou, tornoua instala-vaias tudo ficou em pro-

massas, tudo era baldado, tendo muitas _vezes uma consoquon-

cia, assustadora, porque a .guarnição sabia o dia o hora em

que his .ser soocorrida, e esse soccorro nunca chegava! Aus

nuncia em fim o director do circulo, o um outro agente que

existia na Villa Lo cavalheiro João de Agonia) que tnmam an

;nos mantimentos cotnprstlos, que em um fisico «turista vir

 

rede. que, diz elle, «ou has_ largar a

musica' progressistas ir para a de meu

thio, ou eu Contínuos promóvcr a tua

transferencia, que equivale, nas tuas

circnmstancias, a uma demissão..

Não rodeio ameaças o sr. Figueire-

do. Continue a bem desempenhar, co-

mo costuma, o serviço de que está en-

carregado, e deixe blasouar' o prepo-

tente Chicarola. '

Ficamos hoje por aqui; vamos con-

versar por um pouco com o'si'. 'Manuel

Nogueira Ramos, chefe, hoje,'da póli-

tica regeneradora tt'cste concelho; mas,

já com o olho no sr. conselheiro Dias

Ferreira: foi sempre assim este homem!

Meu caro amigo.-Posto que" em

'campo politico diverso, nunca deixa-

mos de ser amigos; e eu recordo-me

com saudade dos tempos passados, que

não vão ainda longe para se esquece.

rem. En bem sei que v. ex.“ não :ve

bem quem o não acompanha na sua

carreira vertiginosa pela: politica; é

pertiuaz e ambicioso porque quer go-

vernar só. Não pode ser.

Quer v. ex.“ estar sonegado na ad-

ministração da sua casa. que é impor-

tante e que lhe paga o desfastio; mas

quer ser politico 'ao mesmo tempo.

Tambem não pode ser; cada um no

seu logar; c para supprir a mingua de

conhecimentos proprios, liceuceou-se

v., ex.“ e empenhou-se para que o subs-

tituisseseu sobrinho Francisco. Uma

calamidade para v. ex.“ e para elle.

Para v. ex.“ por que_ o está inutilisando,

dando-lhe calor e apoio nas suas aven-

turas de politica rural someuos, que a

elle parece propria. para o levantamen-

to do seu precario, sim, com franque-

precario esttido financeiro.

A elle porque podendo _aproveitar me-

lhor e bem melhor, asisuas apregoa-

das aptidões em seu beneficio e no da

causa publica, vas, porícaminho esca-

broso e errado, em direcção perigosa,

'a um campo já explorado c estoril,

onde nada pode_ produzir a semente

apinhnda da sua intalligencia.

V. ex.“ que snppõe, e cremos que

muito bem, que na vala mixta que se

propõe seguir, não pode dispensar con-

sBlllO e indicações de seu sobrinho, es-

u't-ee mystificando eembaindo, e até

mesmo inutilisando; salvo o recurso

para os proprios eleitores, visto como

elle se arroga adirecçâo unica do par-

thin rege-zerado¡- do concelho! mas que

v. ex.“ está. illudintlo com a sua adhe-

são aparente e transitoria. . .

Em vez de v. ex) subsidiar seu so.

brinho do seu preprio bolso', como é

de antigo uso e altamente louvave'l,

quer que o municipio o subsidio pelo

.seu ilesnorteado systcum d'adininintra-

ção.“ Não pode ser: os cofres publicos

e a bolsa do povo nâo po leun alimen-

tar praticantes de todaa casta de vio-

lencias cleitoraes e pessoaes.

V. ex.“ ha decoucordar que

f'n,_›;ir›lhe o terren x; e n'esse deslizar

ja ao revd.° Antonio Martins, parocho i'mp mente e tremendo. pretende v.

tambem do Úadafnz porque é esse » ex.“ acolher-se á somrra e com o alu-

einpenhu da latullla do encarregado ptth «le um dos partidos da opposiçâo

do c rreio. Não se inquieto, porém. o de hoje, para ficar .de pé, hasteando

sr padre Ma tins: os Folgosns,cou1 tal ainda a bandeira sua predilecta, onde

protector, estão muito abaixa dos seus se lê em caracteres vermelhos,a legen-

amigos. da da sua politica: Administração do

Elle promove e faz publico, que conselho. Não pode ser: porque a sua

hn (le ser demitido, ou pelo mest teimosia em se deixar dominar por sen

transferido, o digno chefe dia estação sobrinho, que todosc ¡nhecem por um

do correio Silva Poiares, com o fim de inconsciente, a quem agrada o preço

que se dêesse logar ao sou amigo phar~ do altigner, pasmando da munificen-

maceutico Francisco Jose Beato; por“ ma, torna-o ineoinpat-ivel com os pro-

que d'esta forma se' livravao tio de lhe grossistas; Larguc aquillo. V. ex.“ que

dar 2003000 réis em dinheiro, preço, é “um proprietario importante do cou-

por que, é publico e notorio. elle ven- celho, e que ainda conserva prestígio

deu o voto ao sr. Manuel Ramos, na e anctoridade pessoal,'nño queira defi-

ultima eleição da Com-missão do r'e'cen- nhar por completo a sua anotei-idade

seamento. Ora nós não assistimos ao politica, com os desvarios, prepoten-

coutracto de compra e venda.; o que sa- cias, leviandades, intrigas e mexericos

bemos e vimos, foi o sr. Beato Fran- de seu sobrinho; faça-lhe, e é dever fa-

cisco que dizia nâo ir votar em tal elei zer-lh'o, o bem que podér, e lance-o a

ção, resolver-se a ultima hora, air ob- margem. Creio. v. ex.“ queuos náo

sequiar o sr. Ramos. . . Mas'pode so-A sentimos prejudicados com os actos da

cegar o sr. Silva Poiares, que muito administração do concelho, que v. ex.“

abaixo de seus actos como empregado tem conservado, mais pelo que rende,

e como cidadão está. o Chico Réles'com alo que pela propria dedicação; porque

as suas contas e queixas, já conhecido nem v. ex.“ nem seu sobrinho a tem por

nas estações superiores respectivas, co- nenhum systema de governo monar-

mo apenas insigne na intriga, na mal- chico. Ao passo que elle _se afunda. ua

dade e na prepotencia. E” que empre- sua propria vaidade e tolice, flagella-o

gados como o sr. Silva Poiares ha pou- a v. ex.“ 'por ter d'applaudil-o, consen-

cos. Ao zelo,pontualidade e acatamem tmdo nos seus desvarios dlapül'fttadOS,

to pelo serviço que lhe está continuo, que hão de trazer-lhe necessariamente,

allia um genio extremamente obse- tarde ou cedo, .o castigo_ que merece

quiador, alem diurna dedicação parti- um atrabiliario audaz, ums .sem _força

daria que o honra e nobilita com que o nem prestígio. ' i'

partido progressistasejubilac orgulha. A remodelação dos habitos de v.

Ameaça constantemente o distribui- ex.“ para fazer politica séria e honesta,

dor rural Manuel Nogueira de Figuei- que tem sido de manha saloia e de in-

za, do seu

 

triga, de bastidores, ha de contribuir

grandiosamente para a paz do: conce-

lho. Ainda» são indispensaveis ditas

cousas. Arraujar passagem e. emprego

para seu sobrinho, para uma' das nos-

sas'poss'essões d'alem-mar; para o Ain-

b'riz por exemplo: olhe, sáemgos vapo-

res que tocam n'aqnella paragem a 21

de cada mez. V. ex.a não precisa outra

cousa para purificar-se, depois de boa

e sã penitencia, pelo que tem flagella-

.do os progressistas de Goes, do que,

'readquirir os seus antigos habitos de

proprietario-lavrador, e por tres au-

nos consecutivos, não fallar, que não

seja com a charrua._ e outrOs instru-

mentos_ agricolas; está. ahi perfeitamen-

te bem. i

Que v, cx.“ continue a gosar de to-

das as felicidades de que é merecedor

é o que cordealmente lhe deseja, o

Xâra.

w

CARTA DE CANTANHÊDE

31 DE JULHODE 1893.

    

   

   

  

   

  

  
  

   

    

 

   

  

    

  

  

  

   

   

   

  

   

             

    

  
   

  

    

   

   

    

   

   

  

 

Foi dada pelo Grupo Dramntico,

d'esta villa, no dia 29, uma recita, na >

qual tomaram parte as sympathicas

amadoras Julia Sato. Maria Simões e

Maria Grava, que andara mumito bem,

pelo que foram muito applaudidas c

lhe arremessaram muitos bouquets.

Os rapazes tambem andaram admira-

ravelmente. Tudo correu na melhor

ordem. A musica boa, caracterisação

regular. A'v'ante rapazes; 's nada de

desanimar. -

-- Foi preso Alexandre Gonçalves,

da fregnszia da Tocha, accusado de*

ter _roubado a uma visinha alguns ob-

jectos.:Mais tarde o preso nega o ron-

bo, e confessa ser desertor de caçado-

res 5, tendo empregado para tal 6m o

meio de ir banhar-se ao Tejo e mcr-

gnlhar para o darem como afogado, o

que executou com tal perfeição que no

regimento foi dado como morto.

' -- Deram entrada na cadeia tres'

individuos que foram encontrados a

roubar lenha ao sr. José Maria Netto.

-- Foram condemnadas em um

nuno do prisão cada uma, cinco mu-

lheres, fada-as como mtas. que tinham

roubado a José Pinto de Mesquita, ou-

rives, muitos objectos d'ouro e a Luiz

Fruto e outros muitas fazendas de lã. o

algodão.

- Jezuino Mecco, foi absolvido da

estocada que deu com um formão na

barriga de seu cunhado e companheiro

de prisão José Antonio Cartilha.

-- Realisouse a costnmada festa

chamada, da Bandeira (lo S. Thiago no

dia 25 do corrente. Houve musica e

gaiteiro na vespcra e no dia. A ban-

deira percorreu as ruas d'e'sta villa

O prestit'o formou de novo e seguiu

está_ a parao 'visinhotlogar da- Pooariça, ou.

de to¡ pagar a visita que lhe tinha si-

ldo feita em 24;_de-julho, a que'já nos

referimos anteriormente.

' - 0 vinho continua a subir e já o

pagam por 263000 réis os 22 litros..

a . › Correspondente.
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ou: s. muito In nm um:

- O' Zé Gago, vê se pões mais

pra riba essa armação do guarda-sol. . .

-E tn, ó Chinpanzé _da Costa, vae de-

pressa ter co' João Diabinho: que ar-

l'ange mais varas. . .-Este'Nanq'rias

leva horas a abrir um buraco. . .-O'

Larilolela, mexe-te d'ahil _Estou a

ver que o laço inda hoje não fica

armado. . .

E eu, dirigia', berrava, descom-

punha todo o mundo inclusive o Zé

de um lado para o outro, fazendo me-

nos do que eu: porque nem dir-igia,,

- Oh Toy, Queeffeitarrào. . .

-- Uru effeitarrào! um elfettarãol...

Você vei-ti...

á veneziann, phantastico, sol) o luar.

e flôres-Dominguinhos e. frente, pos-

haver que comer (pois só para os doentes restavam alguns

poucos, alimentoe, quo era preciso deixar-lhe por dever o hu-

manidade) levantou-se um temporal tdo forte que tornou abso-

lutamente impossivel o fazer uso das lanchas, visto o seu os-

tado do ruína, os soldados não saberem ramar perfeitamente,

a corrente do rio ser fortissima na vasante (hora mais propria

para o embarque) o finalmente ter de cd'oituar-so a operação

debaixo de fogo de artilharia e fuzil: assim ficou malogrado o

.segundo projecto, o tal-vez o ultimo exequivcll Tudo se _tinha

maIOgrsdo, e a hora estava a bater: a inntilisação das muniv

ções c bocas de fogo, o fazer cahir o castello, tudo era já im-

possivel¡ a retirada sobre. Valença-era_ arriscadissima, porque

o terceiro signal de convenção tambem não tinha apparecidol

Um só ,pensamento se apcderou, do governador, uma só idéa

lhe sobroveio.-Eutregnomoonos nas mãosdos nossos inimigos

de que não será possivel escapar, tente-sc atravessar o sou

campo a todo o risco, um só que escape obrigado fica a vi-

ctoria um dia a defeza do _castello de Vianna, cuja guarnição

preferiu buscar a morte entre seus inimigos, _antes doque nn-

tregar-_lhep posto oonfiado t't sua guardei-O governador for~

mou os contingentes, ordenou que os veteranos guarueccsscm

as muralhas para que continuando a bradar d _lerta o inimigo

estivessemenos vegilante, o pelas 9 horas o meia da noite

começou a fazer (subir a primeira porta a toda a guarnição,

tendo feito colocar na ultima um official, .para. que só so co-

meçasse a. marcha quando ellc chegasse, ,depois quo' tivesse

feito sahir a todos. Apenas o _ultimo soldado _sahio o_ postigo

da porta interior, determinou o governador a um veterano

que o fcclmsse achava c lhe passasse esta por baixo da porta,

o que nuinprio_ pontualmente o honrado volhc,_Çqntinuou ego-

vernadqr as suas disposiçõcsge, ei'deuaudo__quel,_sonâo_ linesso

fogo ainda que as sentir-:elias do inimigo o fizessem, por isso

que a maior vantagem ,que se podia_ conseguir era ganhar

terreno, e subir ao monte de Santa Luma¡ colocou na frente

os guias que tinha podido apurar, e seguindo junto d'eLlcsen?

trou os. estrada Coberta, para nao ser logoproscutid'o _da seu-

tloôlltt avançada de uma, trincheiras ,que o !amigo tmua 'na

poros da sua eterna cara tenra de ado-

lescente.

. -- Seat mim, não se armava o la-

ço, amigo dr. !3

s E o Dominguinhos. convencido,

radiante, dava-me palmadinhas no

hombre.

A Joanna Cortiçada, de olhitosra

brilhar como duas faulas da fogueira ~

que al'deu n'essa noite: i .

-Logo,logo ti noitel-Ahlcatiasl...

. -Dausaee'tá o sol botar o luziol...

dizia a Loira- dando estalinhos c'os de-

dos e, catrapiscanlo o nmnôro -- que

não ouvia-e .ó via a Coca que vinha

d'Alem ,da ,Ponte melancholicamente _a

cantar: '

Cantae cantigas. . . eu rezo

Por alma dos'mens amôres. . .

A Felizbella, que trazia rixa velha

(questão de ciumes) com a que' vinha

d'Alem da Ponte, deitou logo desgar- '

rada, no estylo da farrapeira:

O amôr só d'um coração

E' como o fuso sem roca.

Os feitiços, que não_ tinhas,

Foste pedil-os _a rodou». ..

A Loira bateu palmas; O Zé Ga-

go sorriu; c o Tatay, de bicco aberto,

não ouvia, a scismar nos seus amores

d'algum dia. . . Passava a Coitinha,

cantara á cabeça, de repas de oiro ao

vento, 'fugidas do chapelinho, a linda

cara a espirrar saude e alegria:

- O' sr. dr., já ped'io a minha pa-

trôa para me deixar vir dançar?

- Já, já. . . Mas não te esqueças:

Toda vestidinho. conto se fosses ver a

Deus. . .' ou o Larilolela. . .-

- Ai, ora

E meia amoada, por lhe bulirem

no coração, foi-se para a fonte canta-

rolando:

A pombiniis andou, andou

Cabin no laço,

Logo hi. ficou. . .

- E' verdade. . . Que isto é um

laço que nos andam aqui a armar? --

pergunta a Joanna Cortiçuda.

-- Por isso o meu pac niio me quer

deixar vir dançar! cxolama a Adelai-

de. E então diz que é por causa de

ter d'ir para a feira. . .

_Qual laço, qual carapuça! in-

tervem o Chipanzé_ da Costa.

i E põe-se a caricacturar o Luiz de

Paus:

Armei um laço na serra

Para apanhar o usuario. . .

D'ahi a nada era uoitinha. Tudo

'estava .promptoz gnardnool chines.

r _ arvoredo em roda, gruta do S. Pedro. ›

“compuwh'ada P01' 00 WV“"elmss sem“ Faltavam os balões, o luar, e as rapa-

depois ser'me a estes doces e vmhoe. vigas mais os rapazes para a dança_

9 horas dadas. Balões accesos. A

Lua-cheia, cheia de paz e de braucu-

ra, vinha assistir á festa, sorrindo seu

luar. Deslnmbraute. De encantar. Al-

li andara varinha de condão dialguma

fada mysteriosa. .En trazia aquillo as-

sim, na cachimonia, havia nus dias.

- Na verdade, ó Zé Gayãol. . .

- .Eu não lhe dizia? Um effeia

tarrãol . . .

- Um effeitarrão!

- Ja vin a gruta? Olhe que o S.

Pedro, engaboado. a dormir ú. bei 'a

do lago. . . e a cabana mail-as redes

do S. Pedro. . . e. . .l Não lhe conto

nada. -

-'- E ella. . . ella gosta?

-- Ai, cale-se pra'hi, homem! Tra-

go cá dentro, a arder, a arder, parece

que toda 'esta allumiaçâol -- Aquelles

olhos! . -. . Em .derredor, creaturas de

olho arregalndo e boccas abertas a fa-

zerem.--'ahl. .. Descontos ao longe.

Grayào, que, todo enthusiasta andava São os da Venda Nova, que lá vêem.

Muitos pares alegres,já sob o guar-

da-sol. O Dominguinhos, kilometrico

nem berrava, nem descompunha: só e pyrilampesco, a appareoer, a desap~

gosava o seu Cigarro e antegosava o parecer, a reappareccr, parece o mas-

effeftat°rão que aquillo á noite, co's ba- tro d'Assequins, feito homemzarrâozi-

lões do ESpIga, havia de metter. . . uho por'illi a rodopiar. ›

-O' amigo dr., então não a dei-

-- \Ias faze alguma coisal. . . xaram Vll'?. . .

- Ahi esta ella. . .

A Joanna Cortiçada, a Loira, n

ld ficava-se d'olhos no guarda-sol Adelaide da Veiga, a Felizbellu che-

chinez, que elle via todo allumiado gavam n'csse instante. A Adelaide:

-- Então, isto pra quando fica?

O Zé Ferreira, carapuça espetada

té ás orelhas, bigodeira ~'assanha(la,

grandes ares de marcanteEdas danças, .

e imitando-lhe a vozinha:

A-- Cale. la o flzttitim,,. t !As cacho-

pas tiâo¡estâo todast, estas inda não '

chegam; pr'a-'lhe atnl harem-o coração...

Os' da Venda Nova. A Anna tllAs-g ›

sumpção:: traz ar. melanehclico: '(cor-

rem-lhe: mal os amôres)._ A. Rosa.. da Â

Virginia, virando uma olhadella_ _pr'ó

namorado' (q'tiefhavia postado com o

meu compadre :Fernando Gastàô' de

Porco em conto-ellainrão ia á. dança, e

por isso estava de trombas) canta, no

estylo :da _Casinha-verde, ao som' da

viola do Muchacho:

 

    

  

  

  

  

    

 

   

 

   

     

  

   

   

  

   

    

    

    

   

  

     

 

   

  

   

Esperanças côr 'das ci'elvas»,

Verdes 'olhos 'côr do-mar-l '

Deus «lhor desse nus olhos tao:

Para eu não desesp'rer.

-›,- Está tudo!

- Formem roda! l

-- O' seu Toy comece lál. . .

Ai, Alberto! eu queria que_ tu me

visses n'essa noite, romantico, embria-

gadode toda aquellafeeria de illnmi-

nação phantastica, dc' azuf de Luar,

do luar feiticeiro de tantos olhos lin-

dos, que, antes da termos comer, hão

de comer muito coração encantado de

rapaz! Queria que tn me visses, de

uma facha á cinta, que ria risadasies-

carlates entre a minha calça branca e

a minha jaqueta negra-e, a destoar,

gorra develludo negropna cabeça. . .

Meio D. João d'aldeia, meioHamlet.

-- Vá de roda! vá de roda!

Emfiml Começo eu, .mail-a Fe-

- lizbella: '

Oh S. Pedro da minha'alms,

Oh ramo do rosmaninhol

Sa algum dia me cssares

IIas do se'l-o meu padrinho.

, O côno

Vit de roda, va do rodal'

Doitem cantigas, oh cantadcirasl

O S. Pedro ha do ir á. boda

Das raparigas lindas solteiras. . .

Cantiga puxa contigo. Aquecem

as pernas. O amOr nos corações namo-

rados levanta fei'vur: . Ilrt _ chéiros a

rosmaninho c a giesta, As Violas, bem _

temporadas, choram sua toadu.

Tocadores das Violas,

Façam faller as toeií'as

-P'ra que peçam ao' S.. Pedro

Que case breve as solteiras.

Canta~se agora a Fm'rapet'm, de-

pois ochul-cmtinha, depois o Vim...

A Felizbella;

Ao «viral» vamos ao mira»,

Que ld vem na virsçãol' i

Virac! nas voltas do «vira»

Jria amor o coração. i

A Rosa da Virgina:

Virar, ai toca a_ virarl_ _

Dansa, dausa, pé ligeiro!

No coração do mou par

Dansa o amor feiticeiro. . .

ã¡ . 4

Eu queria ir por aqui fóra, a d'e-

sabaf'ar a deliciosa impressão que está

com a minha alma desde essa vespera

do S. Pedro, estonteante,extraordina-

riamente suggestiva, em que se can-

ton, se danson. e «se amou (nauja eu).

té á. madrugada; mas o Azevedo bel'-

ra-me d'alli-que não ha espaço!

Não inovou, porém, embora sem

aqui jurar ao S. Pedro a minha ado- .

ração. Adoro-te, oh meu .S. Pedro

tão sympathico co'a tua careca. e'co'as

tuas barbas de pescador! ' ; . '

Oh S.“Pedro da minh”almal adoro-

te mais, bem mais do que a folhinha,

que marca só um dia' sancto, cada ans.

no, para te festejarem: inda estesanno

te hei de arranjar outra' festa assim!

Mas ponho já condição de nãome ,›

agradecer-es -impingindo-me alguma

noiva. Antigninhos, amiguinhós-ca-

samento s parte. n

Não é assim, raparigas? Vamos ar-

ranjar outra festa ao S. Pedro? Quero

ver-vos de novo doidas de alegria, - na

dansa, a santarem; quero cantar, que-

ro dansar outra vez comvosco: fazer-

vos mais quadras, para os vossos des-

cantcs á viola; . . . armar-«vos outro la-

ço; mais uma vez estar ao pé,.- de vós

- O meu pac sempre nos deixou todas, alma com alma, a sentir na mi-

Ahi chega um rancho de raparigas, vir. . . Sc não fosse o sr. Eduardo nha o perfume a lnarque as vossas al-

canastras s cabeça cheinhas de heras pedir. . .

-- Ahl cu nrrebeutava d'esta feita!

snidissimo do seu papel, mais esguio dizia a l“elizbella. O irmão do padre

que nunca, a rir alegria por todos os Marques, no seu ,fiozinho de voz:

mas verteml Como Insanossas - almas

cheiram bem, oh repor-igual.

a Olhem lá: se ,calhar que eu morra

na flor da .idade (partidaque Deus

...me_

gava a correspondencia :i fortaleza, cuja via os rebeldes cor-

taram absolutamente. A ansiedade subindo ponto, o risco da

guarnição augmoutou _consideravelmente pela'melhor direcção

do fogo, das _baterias inimigasz__procuravam-so os pequenos

positos dovivcros, a morada. ou habitação dos soldados“. par'-

ticularmento: a do governador, os_ payocs, _as cozinhas,._afonte,

o em fim_ mudou-sc a hora do fogo para :tijuana om _que os

soldados buscavam o rancho, ou tinham qualquer formatura.

Na mais triste situação sehaviam, passado_ :alguns dias _sem

esperança dc se poder saber o que se' tratava a respeito da

nmlfadada guarnição do castello, quando o con deparou um

meio do communicação mystci-íosal._l,lma cadelinha d'um vo-

torado, que existia dentro do_ castello, ,appsreceu na_ parada

interior _entrando por um cano que serve de desagnadouro á.

mesma parada, dirigindo-se a' sou dono fazendo-lho muito fos-

ta, dou lugar a que ello uotando o 'vêjla com uma ourollo ao

pescoço oxaminasse este, c snoontrasse um bilhete de, sua fi-

lha e mulher a saber se era morto 'ou vivo,“visto que o sol~

dado referido tinha dado muitas praças mortas pelo ofi'oito de

artilharia inimiga.; mais dous bilhetes para um fim similhante

acompanhavam este. ' "

Aproveitei¡ logo o governador tão bom correio, que a

providencia. parecia destinar, e fazendo rocommondar .todo _o

segredo, pelo Veterano, a sua familia, instou com o director

do circulo que pedisse para Valença so activasse a remessa

dos viveres, o que finalmente empregasso da sua parte os

meios do que podesse dispor para similhante lim.: Quem po_

déra divagar do fim que se i impôz, o tivera a facilidade_ de

descrevemosencantos, o iustincto, eitsntos'outros motivos di-

gnos de admiração que offerecis. a *maneira* porque' se condu-

'zi's este animal, já. tomandodiversas' mas curtas direcções,

apenas sahia da' muralha,_jáilrolando se sobre a praia' dis-

'trahindo-se' no grupo dos da sua especie, até _que dntrand'o no

campo do castello desapparecia, coma velocidade do relanipa-

go; o mesmo papel desempenham este bichinho, quando re.

coihia, his. procurar u quartel do governador ás :horas da,

manhã, e da tarde em que estava ;instituindo u“sahir”, o final,
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Nosso Senhor ás Vezes pode lembrar-

se de me pregar) vão ao cemiterio, em

noite de Lua-cheia, cobrir a terra, que

me arrecada os ossos, com rosmaninho

e mãos cheias de flôres do campo; le-

vem o Muchacho para tocar viola, dan-

sem-me o vim sobre a cova: e, por mi-

nha alma, que as vossas Ave-marias

sejam as cantigas que vos ensinei.

A minha namorada, que então o-

fdr,ha-de rezar-me esta cantiga:

   

     

  

 

   
  

  

  

  

         

   

  

  

 

Dês que o meu amor morreu,

Ja não tenho coração:

Foi com elle para a cova

Dentro do mesmo caixão. . .
,me

Mas tu, 6 Felizbella,r68ponde logo:

0h sette espadas mortues,

Nossa Senhora das Dôresl

Mateo me, se esta mulher

Não tem já novos amôres.
já a qui e

Não se esqueçam, hein?

. . .Talvez que os vossos cantores

me accordem. Então, raparigas, juro-

vos que todas as vesperas de dias san.

ctos seriam oesperas de S. Pedro!

Toy.
--__-*_-

CARTA llE LISBOA

1 na AGOSTO m: 1893.

A politica continua no'seu estado

morbido. Nada importante n'este ramo

das humanas lides. Os ministros, que

não estão fóra de Lisboa, visitam as

repartições suas dependentes e n'isso

se vão entretendo--visto que nenhum

assumpto grave, no momento, lhe pre-

occupn as attenções.

A questão eleitoral de Thomar é

que os affects um pouco. D'alli veio a

Lisboa uma commissão de 18 regene-

radores para dizer ao sr. ministro do

reino que não appoiam a candidatura

do sr. Cau da Costa, insistindo na can-

didatura do sr. conde de Burnay. Este

não duvida desistir na pessoa de seu

irmão o distincto clinico, sr. dr. Eduar-

do Burnay, mas parece que nem assim

os membros da commissão se satisfa-

zem: querem o sr. conde e está dito.

N'este momento está o sr. conde em

conferencia com o sr. João Franco e

é d'essa entrevista que ha-de sahir n

resolução do caso. Afinal parece-mc

que a questão se resolve pela candida-

tura do sr. conde.

- No ultimo conselho de minis-

tros resolveu-se que o governo, polo

ministerio das justiças, recommendas-

-- A Relação de Lisboa ha de re?

solver na sessão de sab'bado a questão

que tem de em o ponto essencial da

lide entre asenhora condessa de Penha

Longa e os herdeiros 'de seu marido.

Como não -póde haver dois direitos e

duas justiças, é de crer que tão respei-

tavel senhora triunfe nes seus incen-

testaveis direitos. E' isto o que espe-

ram os homens de lei que teem conhe-

cimento da questão.

-› Termina no dia 4 o praso con-

cedido para a impugnação da naciona-

lidade do sr. conde de Burnay. Até

hoje não appareceu em juizo nenhuma

impugnação, nem se crê que appareça,

o que significaria apenas manifestação

diodios improprios da epoca em que

vivemos. Entretanto tudo pôde ser.

-- Os nossos tribuuaes applicaram

pela primeira vez, a lei de

6 de julho corrente sobre a liberdade

condicional e suspensão da pena. Deu-

se isso no 3.° districto, em audiencia

de jury, presidida pelo sr. visconde do

Rio Sado, e reverteu em favor do car-

roceiro José Cypriano, de menor eda-

de, que, depois de grangear as sym-

pathías dos seus coutert'aneos, inSpi-

rando-lhes grande confiança, vein um

dia em que prevaricou, sob o imperio

da embriaguez casual e imprevista,que

o levou, sem quasi consciencia do que

fazia, a commettcr um furto em pre-

juizo do camponez Miguel da Rosa,

morador em Peniteus, a quem subtra-

bin algumas joias e dinheiro no valor

jurado de 1680500 réis. Eram tantas

as circumstancias attenuantes que mi-

litavam em favor do réo, que o digno a

juiz. considerando além das vantagens

para a sociedade e para a regeneração

dos criminosos, que a lei de G do cor-

rente tem em vista, a primeira e prin-

cipal é evitar a nociva influencia que

a pena corporal de prisão possa excr-

cer sobre um condemnado que, como o

réo, não mostrava por tórma alguma

tendencia para o crime, antes, pelo

modo como se npresententou em au-

diencia, evidenciou o seu arrependi-

mento, houve por bem applicar-lhe a

suspensão da pena de seis mezes de

cadeia a que o condemnára, além de

um mez de multa a 100 réis por dia e

as custas e scllos do processo.

- O sr. José Maria dos Santos,

abastado proprietario em diferentes

pontos do Alemtejo, fez constar ao sr.

governador.civil d'aqui, que admittia

sua easa. Este homem era um João

Antonio Lobo, que desnpparecera di-

zendo-'se 'que tinha ido para Cintra.

A policia procuram.

-- Falleceu aqui o sr. contra-al-

mirante reformado João Euzebio de

Oliveira, que foi ahi capitão do perto

alguns annos. Foi um marinheiro va-

lente e morreu com 84 annos d'edade.

- Estão em guerra aberta, diz

com graça um jornal d'aqui, o phos-

phoro e a isca. Esta tenta. dominar e

vencer aquelle, aproveitando o seu des-

prestigio actual, desde o dia em que as

caixas tiveram de'apparecer com sello

e consideravelmente desfalcados no

numero de pavios. A isca ganha terre-

no a olhos vistos e hoje já petisca'qua-

si toda a gente, desde as cla~ses mais

modestasaté aosaltos poderes do estado.

- O concelho de Goes foi dividido

em dois districtos de paz,o de Arganil

em dois e o de Ourique em seis.

-- Houve na fabrica de polvora de

Barcarena, e na noite passada, uma ex-

plosão, que podia ser fatal, se fosse de

dia. Felizmente que foi de noite, e por

isso não ha desgraças pessoaes a la-

mentar, o que seria mal maior.

-- Notícias do Brazil dizem que

são cxcellentes as proximas colheitas

do, café e do assucar. A não haver no-

vas commoções politicas. infelizmente

agora tão vulgares n'aquelle paiz, dá-

nos isso esperança de que a subida do

cambio continue a acceutuar-se.

- 0 governo da Allemanha enta-

bolou negociações com o nosso, para

um projecto de convenção sobre a pro-

priedade industrial. Para esse tim, n-

presentou já o representante d'aqaelle

paiz uma memoria justificativa, na se.

cretaria dos estrangeiros, memoria que

foi remettida ao ministerio das obras

publicas, para ser devidamente estu-

dada, visto que este assumpto terá de

ser tratado juntamente com a conven-

ção commercial com aquelle imperio.

O governo portuguez resolveu pe-

dir ao allemão a collecção de legisla-

ção que regula as patentes, e os mode-

los dos industrias e marcas de fabri-

cas, usados na Allcmanha, para pode-

rem scr aqui apreciados.

- Foi expedida para Anadia uma

precatoria para ser intimado o sr. Col-

len, no sentido de declarar se toma ou

não a responsabilidade dos artigos pu-

blicados pelas Novidades contra o sr.
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PADARIA MILITAR

CONSELHO gerente da dita padaria faz publico, que recebe na sua secre-

taria, até ás 12 horas da manhã do dia 18 de agosto do corrente anno,

propostas em carta fechada para o fornecimento de 66:250 pannos de palha

pannos de feno, de 60 kilogrammas cada um, para consumo

dos solipedes fornecidos pelas succursaes, estabelecimentos militares e forças

de que se faz menção no mappa abaixo trauscripto, no qual tambem se de-

signa o numero de pannos que se pretende' arrematar em cada localidade,

procedendo-se no dia e hora supra á abertura das prepostos, afim de fazer a

adjudicação. '

retiram:,::àsaz::t“acrescentar ° 'm FUNDAS NACIONÀEÊ E ESTRANGEIRA S

de trigo e 10:030

-__....__--------__________..__._._.__4
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::mas Onde devem ser postos ' .

i . - -- RUA DE.D- PEDRO, 87 A

11:780 No deposito da succnrsal da padaria, no Porto. ' - ' ' ' n » W
6:210 l .I I r › › em Elvas. - _ ' '_ PORTO '-"T '

A ' ' ' ' ' ” ' :l: ;22:8 RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhore¡t J r r s s s l . . * _ - . . t

1'480 No de mito da e la l t"|.l'l' de artilheria em Vendas . Sysfemas'conheçldos, fazendo-Be por ¡n.edlda Pam' todas as mtums¡ '' N p ° V 80° p ' “a ' cujas necessidades só asstm pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun¡
Ovas-

das Para creanças.curaudo-se todas, sem set' Por milacrre mas só com o uso" ' l- ' . ' . . ' _ ' ' ' , . - -' - . . D . A' ,, l5° dfpos'f j dia audi' Prét'ça df, cíllçua'ml' emzlàlígtlgçom das laudas d'esta casa eo competente exercicio physnco. I\ este estabelea- w
2530 *,ep'ml'to à“ à“? a piauí“ e 1.'1', a: 9"“;82 em Tárw_ cimentoencontra-se um 'grande sortimento de cintos umbelieaese

' L 'Nloevglom ° ° 'agl'ue" e M" le' a n' ' ' mechanicos, assim como nleias elasticas, suspenso- a8. ' o t

. . v . . nos escrotais, etc., etc. _102660 No de osito do re intento de artilharia n.' 3. em Santarem. . .

1-380 No deposito da bri; ada de artilharia de montanha em Vian- No mesmq esmbelemmemo faz-se toa“.av quahdade dgapparelhos- m (lilo Castello g
orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

3°310 No de ;sito das baterias de artilheria destacadas em Ama- mano e que seja' compatwel a sua.applwaçao' 0 System“ Porgue são executa' l
' “na dos estes apparelhos e ínndas é bem conhecido _ dos ex.“ l

' ' . . . medicos portuguezes e de muitos estrangeiros que os recom- l,6:760 No deposito do regimento-de cavallaria n.° 3, em Estremoz. . . - . , . 7 i

4:220 No deposito do regimento de cnvallaria n.° 5, em Evora. mendêuão:: nàíuãaPÊÊIÊELt-edszi: a 32m:: gnãaãrjaha classe- med.
5:680 No deposito do regimento de cavallaria n." 8, em Castello r r . l . '.'p qf ;. d g lc“

. Branco. portuguesas¡ vtu pe a primen vez abuca os em Portugal, appa-

3z700 No deposito do regimento de cavaumia n o 9 em Alcobaça. relhos e :Canelas com perfeiçao, e _satisfazendo aos. que solfrem confot..

3.600 No deposito do regimento de emanada n', 1'0 em Aveiro me as suas necessidades, devem-no unicamente só a mim,sendo o primeiro.
I , ' É I o u ' .

5:330 No deposito do revimento de cavallaria n.° 6, em Chaves. que ha 32 anuos Introduz¡ no Pam ° !amo OrthopedIStas fazendo“?

4'700 [No deposito do regimento de cavallaria n ° 7 em Bragança sempre acompanhar de todos os melhoramçmgg ç dçaçgbgrms que tenho fel'
I

o , e

to á custa d'nm aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros. i

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos freguezes para que não confundam o meu estabelecimento com outros de

agua] genero que ba na mesma rua e cujos proprietarios foram meus ofliciaes. ,

Antonio Teixeira da Motta. i

DIRECTOR TECHNICO- bi. VESTÁCIO

   

   

O secretario,

(a) Pedro Blnsebío d'Oliveíra.

Aspirante da administração militar. ..
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COMPANHIA¡'Portman HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS
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LOTERIAS

se aos delegados de procurador regio

a acção mais eli'ectiva sobre os desman-

dos de linguagem dos jornaes republi.

canos. E preciso é isso. Para estes cs-

criptores não ha nada sagrado. A fa-

milia real está sempre nos bicos das

pcnnas dos mais desbragados escriptp.

res, e isto não pôde ser. A este respei-

to o Diario Popular tem ultimamente

escripto muito e bem. E' preciso fazer

entrar as cousas na ordem e não eu-

tram sem que se ponha cobro a tão

condemnaveis desmandos. Seja repu-

blicano quem quizer, mas sendo func-

cionário' publico não se pode ser cons-

pirador contra as instituições que os

sustentam. N'esta parte tem havido

excessiva benevolencia. Para o caso é

melhor que qualquer outro o systema

francez. Ao serviço da republica só

podem estar republicanos. E assim de-

ve ser. Ao serviço da monarchia só de-

vem estas mon-Archicos.

-- Accentua-se cada vez mais a

reacção contra as leis do sello e contri-

buição induutrial, que são, é certo, ver-

dadeiras monstruosidades tributarias.

Na reunião de houtem, da Associa-

ção Commercial, resolveu-sc entregar

ao governo, conforme o mandato da

assembleia geral, o pedido da não pu-

blicação do Regulamento sobre a lei

da contribuição industrial e a suspen-

são da mesma lei, até que sefaça novo

exame, e outra representação pedindo

a suspensão temporaria da lei do sello.

- Ao sr. ministro da marinha a-

presentou-se hoje uma numerosa com-

missâo de proprietarios de armações

de pesca, de Cezimbra e Setubal,pedin-

do a revogação do regulamento de 18

de maio ultimo,qne é claramente hostil

áquella industria. O que fará o minis-

tro ignora-se: 'o que devia fazer era an-

nuir promptamente a tão justo pedido.

- A commissão de 'l'homar que

aqui veio resolveu não procurar o sr.

ministro do reino, voltando a suas ca-

sas sem satisfazer a esse desejo d'al-

guns de seus membros. O sr. conde de

Burnay otfereceu-lhes um sumptuoso

janjar no seu palacio da Junqueira.

  

 

nos trabalhos das suas propriedades to-

d._s os operarios que se acham desemprc-

gados,ahonando a cada um diariamen-

te 300 réis. Aos operarios que quizerem

aproveitar aquelle offerecimento ser-

lhes-ha abonada, por conta do governo

civil, a passagem até ás localidades

onde forem empregados. Aos que o não

acceitarem e que sejam de fora de Lis-

boa, no governo civil fornecem-lhes

passagens para as suas terras.

- Sahiram d'aqui para as ther-

mas de Caldellas os srs. condes de

Castro. Suas ex.“ vão estar all¡ algu-

mas semanas.

-- O nosso muito presado amigo

sr. dr. Antonio de Magalhães Mexia,

partiu com sua ex.“ esposa e filha pa-

ra a Louzâ, contando ir depois para

uma das costas marítimas do paiz. Em

Lisboa não se póde suportar o calor

e por isso quem pôde sair, site.

-- Trata-se actualmente da callo-

cação do pessoal de fazenda, serviço

que se tem demorado mais do que era

para desejar. E' o sr. conselheiro Tai-

bner de Mosaes, auxiliado pelos srs.

José Loboe João Caetano Pereira quem

está fazendo esse serviço.

- Acaba de descobrir-se aqui um

crime importante. O sr. Manuel José G.

da Silva, solteiro, de 54 aunos de eda-

de, que havia nascido em Macau, e

que era irmão da sr.“ viscondessa do

Arneiro, foi encontrado morto em sua

propria casa e nos reziduos d'um in-

cendio, que propositadamente lhe foi

lançado a casa como meio de encobrir

o assassinato. E' verdadeiramente la-

mentavel o estado em que o cadaver

foi encontrado. O morto era um ho-

mem excentrico, vivia só, mas era bas-

tante rico, pois que lhe foram encon-

trados muitos valores em carteira. A

imprensa occnpa-se hoje detidamente

do facto, que na historia da criminali-

dade é realmente assombroso. Dar-lhe-_

hei d'elle detido conhecimento na mi-

nha carta futura. Cré-se que o assas-

sino foi um carpinteiro que morava

proximo da habitação da victima, e

que era a unica pessoa que entrava em Aveiro.

 

  

      

  

conde de Burnay. O sr. Collem está

em Luzo e é por isso que a deprecada

foi para a Anadia.

- Parte hoje para o Furadouro

o digno oHicial da secretaria dos pro-

prios Nacionnes, sr. dr. Augusto Cor-

rêa da Silva Mello. Este honrado func-

cionarto vae estar alli algum tempo

com sua virtuosa esposa e filhos.

Y.

ANNUNCIOS
.__ _____...-_._._ . _____

' CONCURSO

Camara Municipal d'este concelho

d'Oliveira d'Azemeis, abre concur-

so por espaço de 30 dias, a contar da

segunda e ultima publicação no Dia-

rz'o do Governo, e n'um dos jornaes

do districto, e n'um dos d'csta villa,

para o provimento do 2.° partido me-

dico com sede n'esta villa, com o or-

denado annual de 2003000 réis.

Dentro d'este prnso deverão os pre-

tendentes apresentar os seus reque-

rimentos, devidamente documentados,

    

   

   

  

    

Compra e vende pelos melhores preços do mercado, libras, ouro

portugnez. moedas estrangeiras de ouro e prata, notas dos Bancos de

todos os paizes da Europa, America do Norte e Brazil, etc., etc.

Dirigir ao cambista

Jd R. TESTA.
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_ FILTRÕMCHAMBÊRÍÃND

SYSTEMA PASTEUR
O unico filtro industrial capaz de se oppôr eflicazmente á transmissãr

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me

STA casa, uma das principaes no seu genero, tem para todas as lote~

rias um grande sortimento de bilhetes e cautellas, sendo os preços

muito mais baratos que em qualquer outro cambista.

PREÇOS

Bilhete, 53000 réis; meios bilhetes a 20500 réis; quintos a 10000

réis; decimos a 500 réis,- cautellas de 260, 130 e 60 réis.

Todos os pedidos dirigidos a esta casa são satisfeitos com a ma-

xima promptidao. Basta nddicionar ao valor do pedidoo porte do correio.

Os premiar vendidos n'esta casa são pagos á visto e. sem desconto algum.

CAMBIO

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59,

PHARMACIA › r › r

1.“

609.63

Deposito-RUA DO PRINCIPE, 92, A 100

LISBOA

Esta companhia é a uni-on. no paiz que fabrica em grande escala e,
p tr processos, machines e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimz'co-pharmaceaticas em perfei-

ção de acabamento cgual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina. cimrgía, pharmacic, e chimica, taes eomo objectos de

cautchouc;apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

LISBOA

n'esta secretaria, em todos os dias uteis diante concurso para o serviço do exercito francez.

desde as nove horas da manhã às tres

da tarde.

Oliveira d'Azemeis, 1 d'agosto de.

1893. E eu Agostinho Nunes da Silva,

secretario o subscrevi.

O Presidente,

José Lopes Godin/to de Figueiredo.

' SAL

José Antonio Pereira da Cruz for-

nece sal lino das suas salinas,

sites na riu. de Aveiro; :113255000 réis

cada wagon de 10:0001çilogrammas,

posto na estação do caminho de

ferro dlesta cidade, pago á vista.

Tambem vende na eira da marie

nha a 1653000 cada barco.

Rua de José Estevam n.° 87,--

  

----(~›---- 9
ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO ' MONTLOION

*SEIS MEDALIIAS DE HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1890

UNICA MEDALHA DE OURO

Concedt'da pela classe de hygt'cne, conforme consta do catalogo oficio¡

das recompensas-_Classe 64, pagina 4:794

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79-Lisboa.

NOTA-Remcttem-se catalogos illustrados com os diversos types me" “dual” dl““ °5t3b°le°iment° pm' CONN”” e
de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

  

PAPIER'W'IL'I Sl

 

Remedio soberano para a cura rap da de

afecções do peito, catarrhos, males da gar--

  

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente e completa de' pharmacz'as, hospitaes, laboratories chimz'cos, etc., etc.

F'ornecenn-se catalogos e infor'rnações

a quem as requisite

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Beas do pennas com mais de 2 metros a 16600.

Guarnições de penuas lindissimas desde 120!

Matelacez de seda largos, fortes, desde 115000 até 66000.

Velludos de seda pretos c côrcs desde 16500.

Peluches de seda para confecções 45500, e 15200.

Pannos franceses para. casacos desde 195000.

,TIM'
W

EASA Athlth
ranma .tn vnruntt, as t :7

CllEGAllAM AS GRANDES NOVlDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE lNVEIlNO

A '7:' ,-1.

Visitas modelos franoezcs 30,5000, 205000, 206000, 156000 c 915000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon

Em preto e todas as côres, por preços sem competencia, devido a condições espe-

CASA AFRICANA

TRAVESSA DA VICTORIA, 55 A 4¡
get-nto, breno/mes, resfrzamento, dejlnmo, rhcumatzsmo, dôres, etc.; 20 annos de

maior successo attestam a eflicacia d'este excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todas as pharmacias.--Em Pariz, rua de Seine, 31.
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mento como previu o termo dos seus sert'içOs, custando-lho no

ultimo dia, em que sahiu para não voltar, a separar-se do

castellol-'parou este animal olhando para traz desde a Ro-

queta até a frente do castello mais de meia duzia do vezeslll

-Demorada tão singular e extraordinariamente a remessa de

munições de boca para o eastello, acrescendo ainda a falta de

dez mil rações de bolacha com que devia ser abastecido no

principio de março, foi mister para prevenir a crise mais dc-

sagradavel e arriscada por qualquer face do prisma que se eu-

care, reduzir o rancho a um por dia antes de lb do mez de

abril! Requisições sobre requisições, instaucias sobre instan-

cias tudo era. baldado: o tempo corria, a desesperação angmen-

tava, e o estado mais aflictivo estava eminente.

Raiou o dia 15 (3).--Os generos para a manutenção dos

(3) Neste dia o governador mandou ler a seguinte proclamação a

toda a guarnição-::Soldados Briosa guarnição do castellol Urano-mc em

commandar-vos, porque ainda não conheci 'ninguem mais valente, mais cn-

paz 'de sustentar um posto, nem que melhor cncnrasse o perigo c as priva-

ções dc toda s CSpL'ClL'l A vossa lealdade a nossa Augusta Soberana, a tir-

meza do vosso caracter, zt vossa constanciu e som-intento vão abrir uma

dourada pagina na nossa historia, servir de modelo aos vossos camumdns,

e alrahir sobre vós a uttençáo de todos, só para admirar-vos com espantol

Soldadosl-COiistaiiciu, vuldr, e soll'rimento e o que precisamos, c um dia

tira (e que não estará longe) em que todos vós cheios de juhilo e prazer'

vercis correr lagrimas de contentamento ao examinar as vossas habitações

a coberto do logo inimigo, no descrever os vossos incommodos, trabalhos,

u risco de vida! En'ão ourircis T Aqui estava o contingente do bravo 4:1,

um dos primeiros corpos de linha que em Traz-os-Montrs escutou a voz da

Rainha! AH¡ ess-i disliucto n.° 3, e lb' que abraçando os seus camaradas

no dia ti de novembro de !856, merceram com ellos o honrosa titulo de

:vencedores de Val-Passos! .Além esses artilheiros, symbol!) da lidclidade

e-do valor, que nunca conhecerem outra bandeira se náo=Carta e Rainha;

acolá em tim, esses soldados veteranos, que uvergudos ao peso da idade e

do serviço_ se mestram na tlor dos annos em dureza da sun Soberana! O

coraçao vos pulará então de alegria, e em nada lcreis o muito que agora

sollreis. .Í Então verei; recompensados os vossos serviços, e cobertos de

gloria abraçareis vossos irmãos d'arums :to som de estrepilosos vivas nos

::Defensores do eastello de Vienna. Soldados! valor, constanciu, e som-i-

turnto, que a victoria e certa. -. E:

Viva S. lll. a Rainha a Senhora D. Marieli.

Yivs a Carta Comlilucioml.
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do a aucidade em que estava o garcrnador por vêr malcgra-

dos os seus grandes projectos, acompanhado do alferes Carmo

de infantaria 3:como conhecedor do terreno, otl'erecem-se a. ir

ú villa se elle assim o quizcsse o julgusse proveitoso. lstcs

dous ofiiciaes descem a muralha, atravessam na rasante por

entre as frsgas com agua até ao peito, em alguns lugares, e

vão introduzir. se em casa do consul inglez, propor ao capitão

commandante do vapor, da parto do governador, a mudança

de ancoradouro do sul para o norte levando signaes dc con--

vcnção para se indicar do rio--l.° que estavam snlves;-2.°

que a mudança de ancoradonro se veriticava na vespera da

sahida;--3.° que a sabido para o lado dc Valença era poesi-

vel, por não haver muitas cortadurss nem grandes forças a

guarnecer as trincheiras, visto estarem puchadas ao sul.

No dia seguinte, esperado com a maior anciedadc, foio

governador para a muralha observar os signaes que tinha'es-

tabclscido aos referidos oiiiciaes: fez-se o primeiro, mas neo

nhum dos outros se lhe seguio! l o ultimo recurso tinha-sc em-

pregado! - Estava escripto, havia de cumprir-se. . . Tinha

raiado o dia 5 dc maio não 'havendo mais do que para um

dia d'esse triste alimento, que mal conservava a vida, e foi

mister tomar uma resolução. Não podendo o governador em-

barcar toda a guarnição, ' visto que o vapor não mudava o

suceradouro como se coneluia da falta do signal por elle esta-

belecido, malogrndo ficavao seu primeiro' projecto de salva~

la, fazendo ao mesmo tempo ir pelo ar todo o lado do castel-

lo que _olha para. o norte, por meio de fornilhos conveniente-

mente dispostos, para o que já tinha mandado fazer, pelo tiel

do deposito, os necessarios rastilhos, distribuido os pregos de

encravar, e feito outras disposições para a total inutilisaçào

do material existente no castell'o. Aiuda- o governador conco.

bwin novo projecto de embarque por meio de seis lanchas

que tinha debaixo da artilharia do castello, para que já nana

mandado fazer o numero de remos precisos c uma. bandeira

ingleza. paro illudir o inimigo sc o dia chegasse antes de sc

ultimar o embarque.

No dia 6, que marcava o forçado embarque por não

 

pelo rio abaixo, pedindo ao governador a indicação do meu

lhor sitio de desembarque, e a sua opinião sobre a relação

das quantidades dos ditos generos. Redebra o gowrnador os

seus rugas, declarando o numero de dies para que tinha' spe-

nas mantimentos, satisfaz as perguntas que lhe fazem e pode

em tim esclarecimentos sobre a estrada de Valença, no caso

que ialhasse o embarque, para o que tambem pedia os meios

indispensavcts, visto' que o vapor tinha ancorado junto amar-

gem do sul, e era necessario atravessar o rim-Mas oh! fata-

lidadel. . . Descobre o inimigo o unico meio de communica-i

ção que restava, intercepta este importante eseripto, e ei-lo

ahi senhor de tudo, e o governador e com elle a guarnição,

arremessado a novos embaraçes, a males terríveis! -l Infeliz

gente. . . -- Os soldados cobertos de bitos, rotos, e descalços,

nada havendo que os animasse; sod'ria'm todavia resignados,

na sua maioria, tão lamentan situaçãol-Estsva escripto no

livro dos destinosl--havia de cumprir-se. . . o gOVernador Iu-

ctando com todas estas diliculdadcs e revozes pôde ainda fa-

zer uma proposta ao capitão do vapor para que facilitassc o

embarque, em que se dava tambem grande dificuldade, pas-

sandodhe um bilhete quando ao apertar-lhe a mão se despec

dia d'elle a segunda _e ultima voz, que foi ao castello receber

uma declaração sua, sobre o nenhum embaraço na sahida dos

navios ingleses sortos no rio;-tnas cume haver a resposta?l

Todos os meios de c'ommunicação tinham desspparoctdo. . . O

governador manda escolher dous soldados que soubessem na~

dar para mandar a bordo do* vapor, promette-lhes interesses

e o posto de 2.' sargento, manda fazer-lhes fatos proprios de

grossaria, forma em duplicado um registo de signnes de ber-

do para o cas'tello, e do castello para bordo, e com a exigen-

cia da resposta a referida proposta mete tudo dentro de um-

canudo de folha de flandres, que entrega a cada soldado.

Lançam-se ambos a nado ao escoreccr, mas com tão pouca.

fortuna que um não pôde vencer a corrente e teve de voltar,

o o mais animoso foi levado por ella sahindo a barra em al-

tos gritos!! Uh! que acena tão tristel-.v. . a Na nout'e 'do dia 4-

de inato o valente tenente de caçadores M. .'L'do Valle, reg..

...4

Typogmp

DIRECTOR E RESPONSAVEL-AL I'.

om o proprio fabricante.

kia Aocireme,Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração

Bus. da Vera-Cruz, Aveiro. . , .

 

  

soldados iriam cada vez a menos, a guarnição defccando-se, o

csnçada por tanto soilrer;--era mister reani'mada.~Uma or-'

dem do governador para que este, e todos os mais oñiciaes

cumessetn do proprio caldeira dos soldados, como prova de

que estavam dispostos a passar por todas as privações porque

ellos passassem-_com tanto que a todo o custo se sustentasse

o ponto conñsdo á. sua guarda-foi tão forte estimule que pro-

duzindo o bom resultado que se lhe atribuio; encorajou os sol-

dados, maximo os artilheicos, como não é facil descrever. Não

havia no castello se não bacalhau, arroz, feijão. e muito pou-

ca bolacha, e tal cra a desconfiança em que se estava'da fal-

ta de cumprimento a entrada do viveiros que não havia a con-

tar se não com o que existia dentro da fortaleza. Reduzidos

por tanto e. esse rancho distribuido ao meio dia, e alimento

dos soldados, que apenas conservava a existencia, estava sen-

do dous terços d'une quartilho de feijão, e tres caças de arroz,

ou um terço do libra de bacalhau, e uma quarta de bolacha!

Os soldados começaram o sentir diminuição de forças; «no seu

rosto estava estampada a fome e a miseria. Ervas silvestres

com farelosde trigo, e por ultimo sómente temporadas com

umas pedras dc sal, lhe serviam de alimento. Os terraplents,

e parada interior do castello tudo foi limpo da 'immensa erva

que os cobria, ae muralhas que outr'ora estavam revestidas

de pert'exil apresentavam as descarnadas juntnras. Ohl Quan-

tas vezes o 'coração parecia rebentar de dor! A um lado esta

um 'soldado embrulhada no capote procurando limpar uma ca.

miss, que já. não mostrava o que fôra; aqui um veterano do-

brado ao peza da idade' e do serviço, faces encovadas, polido,

tremendo de frio buscando acção junto a um lume amortecido

o quasi extinoto; além um outro, cuja presença iufuudia o

respeito, e desatiava a sensibilidade, procurava distrahir os

tenros filhinhos deixando estapar uma lagrimu pela face!

Estes choravam por um bocadinho de pão¡ Ohl Triste.

Viva el-rci connuanuanle em chefs do exercito.

Viva o invicto Duque de Saldanha. .

Castello de Vianna l9 deiabril de l8l7.=l¡'. M. M. da. Cruz Sobral
::Capitao de Estudo Maior de artillieria, governador [uterino,

 


